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Orientador: Cláudio Thoinás Bornstein 
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O presente trabalho apresenta: (a) a informática na modernização agropecuária; 

(b) o ensino a distância coim algumas de suas formas (innpressa, radiofônica, televisiva e 

computacional) e consecpiências; (c) estudos de casos de experihcias em ensino 

agrícola a distância no estado de Minas Gerais; (d) conclusões sobre a viabilidade desta 

prática na democratização do saber. 

Os três estudos de casos abordados foram: os cursos de pós-graduação lato sensu 

Administração Rural (da Universidade Federal de Lavras - UFLA) e Gestão da 

Informação no Agronegócio (do consórcio SOFTEX - AGROSOFT, Universidade 

Federal de Juiz de Fora, UFLA, Universidade Federal de Viçosa e EMBRAPA - Gado 

de Leite) e os cursos livres em agropecuária do UFLATEC. 

Os inétodos da pesquisa nestes estudos de casos incluem entrevistas com os 

professores e aplicqiio de questionisrio aos alunos. 
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Departrnent: Systein and Computer Engineering 

Ths work presents: (a) cornputer science in agricultura1 modemization; (b) 

distance learning in conection wit11 t11e media ased (printed, broadcast, television and 

co~nputer); (c) cases stdies of agi~rrltural distame leanring experientes in the state o£ 

Minas Gerais; (d) concli~sions about vizibiliiy of this pra~tice in knowledge 

dissemination. 

The three cases analyzed were: the luto sensu postgraduates in Rural 

Admiriistration @Jiriversi&de Federal de Lavras - UFLA) and Ag?üusiness Iill'onmtion 

A&nii~iisir;ttion (SOFTEX - AGROSOFT, LTniversidade Federal de Juiz de Fora - UFJF, 

UFLA, Universidade Federal de Viçosa - UFV and EMBRAPA - Gado de Leite) and the 

free agricultural courses of UFLATEC. 
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A informática está alterando significativamente o modo de vida da humanidade. 

Seus impactos n2io podem ser desconsiderados, sob o risco de inversão da irnporthcia 

entre criador (homem) e criatura (máquina). Em verdade, e~istem efeitos positil~os na 

utiliza.ção de recursos coiíiputacionais como os auinentos de produtividade e velocidade 

de acesso as informações. De igual modo, também existem efeitos negativos como â 

crescente desurnanizaqgo no trato de relações sociais - provenientes da mecanização de 

processos antes executados pessoalmente - e a supressão da força de trabalho humana - 

substituída pela aparente superioridade da inkquina sobre o homem (RFKZN, 1995). 

Outro aspecto atual que não deve ser descuidado é o aumento das qualinizràções 

necessá,rias para se conseguir trabalhar nesta sociedade tecnificada. Enquanto a grande 

maioria da popula@io é discriminada - com serviços instáveis - pela sua pouca 

qualificação, uma minoria é privilegiada - coin einpregos estáveis e bein pagos - pela 

sua maior qualificação (LEITE, 19%). 

Ora, como a obtenção destas qualificações 6,  geralmente, conseguida no ambiente 

escolar e profissionalizante, esta refiete as discriminações presentes na sociedade. N8o 

é de hoje que a melhor educação é geralmente reservada As elites (CATTANI, 1996). 



Procurando explicitar uma parte destes impactos, o presente trabalho versa sobre 

aspectos da infomatização na educação. De maneira mais especifica ainda, sobre 

algumas experi&~cias deste processo rio e~si tm agropecai8riü a distâricia em Minas 

Gerais. 

Este trabalho se propôs aos seguintes objetivos: 

(i) Mostrar a relação entre Ensino & Pesquisa e Modernização agropecuaria; 

(ii) Analisar o ensino a distância, formas de apresentaqão e seus impactos; 

(iii) Pesquisar experiências em ensino agropecuário a distância; 

(iv) Apresentar a viabilidade do ensino a distância como fator deinocratizante. 

Realizou-se, então, extensa pesquisa bibliográfica sobre os temas propostos e estudos 

de casos. Estes foram realizados através de visitas técnicas, entrevistas com professores 

e alunos, alem de ardise de questionário eriviado a alunos. Os cursos pesquisados 

fomn: (1) o camo de pós-gadua@io Into ~ e m n  em Aaininistra@o Rural oferecida pela 

Universidade Federal de Lavras (UFLA), (2) os cursos livres em agropecuária 

oferecidos pelo Centro de Tecnologia e Iiifonnática da UFLA (UFLATEC) e (3) o curso 

de pás-gcadmgão bafo ,wzm em GesGo da Irifo~am$io 110 Agronegócio oferecido pelo 

csnsbrcia fa ím~do por: Idí~cleo SOFTEX de Juiz de Fora (AGROSOFT), Universidade 

Federal de Juiz de Fora (UFJF), UFLA, Universidade Federal de Viqosa (UFV) e 

EMBRAPA - Gado de Leite. 

Esta obra foi dividida ein cinco capítulos: o primeiro contém uma introdução; o 

segundo trata da informática na agropecuária e relaciona sua modernização com a 

evoluç3o do emim e da pesquisa riesta área; o terceiro imstra o ensino a distância, a 

utilização de variados meios de trarisinissiio (impressos, radiofonia, audi~visiiais e 

infonnatica) e alguns de seus aspectos positivos e negativos; o quarto apresenta três 

estudos de casos em instituiqões de Mnas Gerais dedicadas ao ensino agrícola; o quinto 

procura expor algumas conclus8es levantadas. 



O ensino agrícola, no Brasil, sofreu grandes modificações após a 2" Guerra Mundial, 

tornando-se cada vez mais técnico e incorporando novas práticas, insumos e 

equipamentos. A infmatização da agricultura e do ensino agrícola é apenas mais uma 

etapa - irreversível - deste pmcesso de moderniza~ão muitas vezes imposto por 

interesses capitalistas nacionais e estrangeiros. Neste capítulo serão apresentados 

aspectos do ensino e pesquisa na agropecuária; a infonnatização de centros de pesquisa, 

cooperativas, empresas e yro~~rie$ades mmis; e a i~fomática 110 e~lsim agicola. 

extensão1 rural 

O homem do campo, no Brasil e antes da 2" Guerra Mundial, possuía conhecimentos 

suficientes para preparar, cuidar, gerar e comercializar sua produção. Interesses 

capitalistas modificaram este quadro sob diversos pretextos (modernizar a agopecuária 

nacional, melhora- a produtividade, alimentar naçôes, dispensar iinporkações de 

alimentos etc.) e soluções unilaterais (sem ouvir o produtor rural). 

A palavra "ex&mbío" nasceu nos EUA, onde os expensionkms vem trabalhando corno prof~sso~es 
"exterr~os" das universidades estaduais, a serviço do Departamento Federal de Agiicultusa, desde 1914. 
Sua missão é a de elevar o nível de vida rural (FONSECA, 1985). 



Fonseca (1985) apresentou um quadro perverso das influências externas na 

modernização da agropecuária brasileira através da prática extensionista (nascida nos 

EUA, após a Guerna de Secessão). Com a desculpa de melliorar o desenvolvirrreirto 

econômico e social, tra~sfomava a sociedade rural tradicional - onde predsininavam 

padrões de afetividade, partilha e soluções tradicionais - em sociedade moderna - onde 

prevaleciam os padrões de lucro, neutralidade afetiva e soluções técnicas. Com a 

destluiqão do saber local abriram-se as portas para a ilq~oitagão de saberes. 

Evidentemente é inegável a contribuição de novas tecnologias na diminuição de 

custos (preparaçgo clo solo, achbação, plantio, irrigação, aplicação de produtos, 

c~lkeita, armazenagem efc.) e melhoriaç de prochtos (padronização, aumento de 

resistência, melhoramento genético etc.). Porém, estas vantagens são demasiadamente 

divulgadas omitindo-se interesses econômicos e políticos. 

Em 1945, firmou-se um acordo sobre a educação m a l  entre o Ministério da 

Agricultura do Brasil e a Inter-American Educational Foundation. Dele resultou a 

criação da Comissiie Brasileiso-Americana de Educaçzo das Populações &trais 

(CBAR), composta. por técnicos americanos e brasileiros. Eiu 1946, a Missão 

Rockefeller acrescentou ações "educativas", através da American International 

Association for Ekonornic and Social Developinent (AIAESD), a extensão rural. Eín 

1948, o governo de Minas Gerais e a AIAESD fuah-am a Associagão de Crkdito e 

Assistêlícia fim1 (ACC4R) nos moldes da Fam Seciirity ~dministratim~. 

Em 1957, surgiu a Associação Brasileira de Crédito e Assistência Rural (ABCAR) 

com a participação do Escritório Técnico da AIAESD, da Confederação Rural 

Brasileira e do Bamo do Brasil. Eiitre os seus objetivos estavam: asseprar o cr6dito 

nlrd m hoi~lein do campo e "capacitar tkciíica e economicamente os pequenos e 

médios produtores". Em 1974, a ABCAR foi substituída pela Empresa Brasileira de 

Assistência Técnica e Extensão Rural (EMEIRATER). 

Conforme demonstrou Fonseca (1985), a ACAR apresentava aos agricultores um 

plano de administraçiio da propriedade e do lar, onde foram especiíícadas as 

necessidades reais da família do produtor rural: "compra de máquinas e 

destinüdas à lavoura, aqr6siçZ.o de adubos e sementes selecimacks; coinpm 

ferramentas 

de um filtro 

~ ~ 

2 Programa govei'nament;il de apoio a agficdtui'a durante a Grmdç Depressão nos EUA. 
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ou de equipamentos de uso doméstico; construção de privadas higiênicas ou 

canalizaçao de &gua potável; compra de gado para selegão e melhoria do rebanho 

leiteiro etc..". O plano em er&o ericariilirizado a uma das ag8r~cias firiam5adoras onde os 

produiores passavam cr ser nmuiaiArjrts do sistema. financeiro, Estas e outras medidas 

implantaram progressivamente no Brasil, a mentalidade do produtor rural capitalista e 

consumidor dos prodxrtos indus~alizados (maquinas, adubos, inseticidas etc.). 

Apesar do movimento extensionista ter se alastrado pelo Brasil após a 2" Guerra 

Mwidial, o inicio de centros de pesquisa agrícola é anterior a República com a criação 

do Instituto Bahiano de -Agiculhm, em 1860. Em seguida foram criados: o Institiito 

Agronômico de Campinas (WC), em 1897; a Escola Agrícola Prâtica Luiz de Queir6z 

(hoje Escola Superior de Agricultura Luiz de Queiróz - ESALQ), em 1901; a Escola 

Superior de Agricultwa de Lavras (hoje Universidade Federal de Lavras - UFLA), ein 

1908; a Escola Superior de Agricbiítma e Veterinária de Minas Gerais (hoje 

Universidade Federal de Viçosa - UFV), em 1922 e o Centro Nacional de Ensino e 

Pesquisa Agronômicas (CNEPA), em 193 8 (VILLELA, 199 1). 

A partir de 1951, a United States Agency for Internaiional Developmeni (USAID) 

começou a financiar programas de cooperação entre riniversidades brasileiras e norte- 

americaiias. Estes corw&iios tiveram como principais resultados: o aurimito do rlumen-o 

de cimos de gadiir~f.& esiabdecidos aiiiilizmdo como inodelo os de uiiiverçidades 

norte-americanas; aumento do número de profissionais brasileiros (e acadhicos) com 

treinamento nos EUA; aquisição de livros e periódicos para as bibliotecas e 

equipamentos para os 2aboratórios; criação de vínculos profissionais de longo prazo 

entre instiguiçij9-s e profissionais do Brasil e dos EUA (VILLELA, 199 1). 

A criação da Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária (EMBRAPA), em 1972, 

incrememitou a pesquisa e a extensão agrícolas no Brasil. Inspirada no inodelo de 

pesquisa norte-arnericailcl, a EhBRAPA procurava supnir deficihcias de pesquisas 

a@cols nas imiversiddes (VILLELA, 199 1). 



Villela (1991) mostrou o rápido crescimento dos cursos de graduação em ciências 

agrárias no Brasil, que passaram de 19 (1940) para 153 (1988) em menos de 30 anos. 

Em 1988, 117 (76%) cursos emm rnmtidss p r  i1rstituig8es públicas e 36 (24%) por 

insiihiçães particulares. E a nínnera de allmos inscritos nestes cursos era de 61804, 

sendo que apenas 13% inscritos em instituições particulares. 

Mostra-se na Tabela 1, a evolução dos cursos de graduação em ciências agrárias no 

Brasil que, em 1999, contava com 285 cursos - 162 (57%) mantidos pelo setor público e 

123 (43%) pelo setor privado. 

Tabela 1: Número de cursos de graduação em ciências agrárias no Brasil 

Curso 1960 1970 1979 1988 1999 
Agronomia 12 21 37 52 84 
Eng. Agrícola O O 6 8 15 
Eng. Alimentos O O O 7 23 
Eng Florestal O 4 1 O 14 19 
Veterinhria 7 12 26 31 87 
Zootecnia O 2 12 17 35 
Outros O O 2 24 22 
Total 19 39 93 153 285 

Fonte: Villela (199 1) e MECIINEP (2000) 

Apresenta-se na Tabela 2, o número de alunos matriculados nestes cursos, 

relacioiiaiido-os aos seus respectivos niantenedores (NLECMP, 2000). 

Tabela 2: Matrículas em cursos de graduaqão em ciências agrárias no Brasil (1999) 

Curso Federal Estadual Municipal Particular Total % 
Agronomia 12702 5509 986 4157 23354 37,3 
Eng. Agrícola 897 323 357 1577 2,5 
Eng. Alimentos 1409 1010 - 447 3416 5,5 
Eng. Florestal 2755 554 152 110 3576 5,7 
Ve~erimráP-ia 5325 2946 50 11708 23029 36,8 
Zootecnia 1901 1546 - 2177 5624 9,O 
Outros 1190 272 602 2064 3,3 
Total 29179 12165 1188 20 1 08 62640 100,O 

Fonte: I'víECm\IEP (2000) 



ciências agr6rias ao Brasil 

Os cursos de pós-graduação (mestrado e doutorado) em ciências agrárias no Brasil 

tiveram rápido cresciiiierito nos ultiinos 10 anos. Mostra-se, na Tabela 3, que os cursos 

de ~xs t rado  passaram de 104 (1990) para 172 (2000) e os de doutorado, de 26 (1990) 

para 94 (2000) - luzi aimenlo de 6% e 26296, respectivainente. Ein 2000, apenas 1 

curso de mestrado e nenhum de doutorado foi mantido por instituição particular - o que 

demonstra que a pós-graduação em cisncias agrárias no Brasil é praticamente mantida 

pelo sdor público. 

Tabela 3: Número de cursos de pós-graduagão em ciências agrárias no Brasil 

Eng. ALimentos 

2ootec;lua 
Outros - 

Total 104 24 1 140 5 5 94 
- - -- 

Fonte: Villela (1991) e CAPES (2001) 

Nestes últimos 10 anos (1990 a 2000), de acordo com a Tabela 4, os cursos de 

mestrado em ciências agrárias em Minas Gerais passaram de 23 para 34 e os de 

doutorado, de 5 para 23 - um aumento de 48% e 340%, i-espectivai~~ente. 

Tabela 4: Número de cursos de pós-graduação em ciências agrárias em Minas Gerais 

Fonte: Villela (199 1) e CAPES (200 1) 

\ .- - 
19891 1990 

Curso Mestrado Doutorado 
19991 2000 

Mestrado Doutorado 
Agronomia 

11 4 1 :  14 Eng, Agicola 1 1 
Eng. Alimentos 3 - 1 2 
Eng R ~ i e s t d  1 2 2 
Veterinária 1 - 4 1 
Ztmtecnia 3 3 2 
outros 3 1 1 -  - 
Total 23 - 5 1 34 22 



Em 1984, a ESALQ introduziu uma rede de computadores com acesso a RENPAC 

(Rede Nacional de Comiita@ío de Pacotes) e conectada ao Centro de Computação 

ELetr6íiica da USP. O Centro de Irlfoniláai~a na Agi~ul t i ra  (CIAGN) tililia como 

objetivos es?d;sr e acoinpaillm a utilizagb da i~fomática em atividades agmpemhrias 

dentro e fora da ESALQ (VILLELA, 199 1). 

A EMBRAPA criou o Departamento de Processamento de Dados (DPD), em 1974, 

que passou a ser chamado, em 1977, Departamento de Métodos Quantitativos (DMQ). 

Em 1985, foi estabelecido o Náicleo Tecnológico para Infomi6tisa Agopecuária 

(NTllt) j m f ~  ao Centro Tecnülíigicü para Iiifünnktica (CTI) em Campinas. 

Villela (1991) mostrou que a implantação de sistemas informatizados nas 

cooperativas de laticínios em Minas Gerais foi geralmente realizada sem estudos de 

viabilidade tecíxi~a ou ecoincbinica. Sob â apawricia de urna pretema inoden~dade, 

cümpatadüres foram campradüs e índ utilizados muito mais por interesses pessüais e 

políticos do que por necessidades operacionais. 

Bornstein, Villela e Portugal (1991) apresentaram o perfil de utilização da 

informática na agropecuária como sendo: alto pelos grandes complexos agroindustríais 

(geral~ne~ite i~-iultii-iacioi-iais); rrtkdiu pelas eiiq-esas de médio porte; baixo pelos 

prtidiitores mais (geralmente grandes proprietarios). A pesquisa. indicou ainda que 

muitos computadores serviam apenas para imprimir relatórios e verificar a 

contabilidade. 

Jesus, Zainbalde e Segre (1995) entrevistaram empresaslpropriedades rurais do sul 

de Minas Gerais, onde apenas 31% utilizavam o computador para apoiar a produqão. 

Destes, 24% optaram pelo desenvolvimento de aplicativos, 15% por pacotes genéricos e 

61% por prqramas específicos como achninistraç60 (34%) e produção animal (38%) 

dentre outros. 



Zmbalde (2000) evidenciou a má utilização dos recursos infomáticos no setor 

cafeeiro de Minas Gerais (que produz 50% do café nacional) em uma pesquisa com 10 

produtores, 3 l ~ooperatims e 34 to~efadoras. O levantamento mosti-ou que 43% destas 

anpresrzi: ainda estavam iatilizando Clippo para programar e 51% utilizavam 0 banco 

de dados Xbase. 

Vale e Rezende (1999) codimaram a lenta utilização de recursos informáticos na 

agricultura ein Minas Gerais. Ao mesmo tempo, a pesquisa coin usuários de programas 

agropecuarios mostrou que 73Y4 possuíam nível superior completo, 66% utilizavam o 

compirtadur h& menos de 5 anos, 96% tinham impressora. e 40% utiliz~ivain s Inttzmet. 

Francisco e Martin (1999), utilizaram o Levantamento Censitário de Unidades de 

Produção Agrícola realizado pelo Instituto de Economia Agrícola (IEA) e a 

Coo~denadoria de Assist&5ai Técnica integral (CATI) - órgãos da Secretaria de 

Agric~liiirsr do Estttdo de ,580 Paulo. Eles verificaram que das 377 mil unidades 

levantadas, apenas 10 mil (4%) utilizavam o computador em atividades agropecuárias e 

cultivavam 3 milhões de hectares (20% da área agricola de São Paulo). 

Bornstein e Villela (1990) mostraram a crescente participação de transnacionais na 

áfea de tecnologias agrícolas no Brasil. Estas empfesas se feutiiam em oligopólios, 

difliculado a entrada de empresw nacionais nestes se,mentos. 

Bomsteimi, Villela e Portugal (1991) mostraram que a inodemização e a 

infomat.k.~?r$a L% agopeci&ia íevaraitr necessidade de p&jrQnim@o de pr~&ttQs e 

processos. Apresentaram também que o uso de tecnologias implica na adoção de um 

pacote tecnológico que, por sua vez, leva a necessidade de utilizaqão de outras 

tecmiologias. 

Soda e Zambalde (1999) verificaram baixo aproveitamento no uso de novas 

tecmlv~as,  iiidicar~d~ iná utilização dos recursos comnputacicmais por enipresários 

rrxais. Pr~ptnseram wrno razões para esta sitrta@o: a busca do rnilagoso, prop 

enganosas, iifilizaçTio desorbenaba, informações mal interpretadas e a falta de 

programas adequados. Apesar das limitações e mal resultados, os autores afirmnarain a 

da iriiòmirtica para melhorar produtividade e qualidade, bwca~~do maior 



Zambalde (2000) apontou outros problemas com a utilização de novas tecnologias 

no campo. Ein primeiro lugar, mostrou que a modernização agropecuária transferia 

r-ecursos do setor yr-irilirrio para os demais setores, beneficiando estes últimos. Outra 

qi1est616 hi O ai~mento d~ 2xndn nard em ra* da menor uti!imção de ixk-de-gbra 

pouco qualificada e utilização de máquinas e equipameiltos que aumentaram em imito 

a produ@o nas propriedades e empresas rurais. 

Saraiva e Cugnasca (2000) apresentaram um quadro histórico da modernização na 

agropecuária onde a eletrificação m a l  e os primeiros instrumentos nas máquinas 

agrícolas deram lugar, 11~s dias de hoje, ii microelett-onica embarcada. Listiti'atn, poi-étrr, 

reqtusitos para. ixtiliz<yZa de tecnologias de ponta. no campo, coinpat.iveis com a 

Agricultzm de Precisiio (AP): robustez mecânica, sensores específicos, versatilidade e 

robustez coiizyiutacional, assistência técnica, custos compatíveis com a produgão e 

atengão à especifís;i&des regiomis. Os autores mencio~lseraril ta~nbérn o risco da 

dependencia de im ámics f~mecedor face a necessidde de padsonizar,Fio de opesaqbes 

e crescente interação dos equipamentos. Não é necessário frisar que estes fornecedores 

são norinalii-lente grandes empresas estrangeiras, o que afasta pequenas e médias 

indíxstrias locais da csn~srri2ncia. 

Alves (2000) mostrou que o barateamento de produtos computacionais, a evolução 

&s co~izurzica~ões e a iiifonmtizaçZo industrial e coinercial ria. agropecuiria 

iniluer~cjavam o crescimento da lagroinformUtica, Ao inesmo tempo, verificou grande 

disparidade na utilização da Internet em fazendas dos EUA e do Brasil, indicando o 

quanto precisamos inelkorar para alcançarmos o mesmo padrão. 

Villela (2000) apresentou um estudo sobre o uso de computador e acesso a Internet 

nas fazendas dos EUA nos anos de 1997 e 1999. O acesso ao computador elevou-se de 

38% para 44% e o acesso à htemet, de 13% para 29%. Nesse mesmo tempo, nas 
ia-- ~ i ~ n  &- L7.3 COLE renda bruta anual acima de US$100 mil, o acesso âo compuiâdor passorí 

de 60% para 68% e à Internet passou de 20% para 43%. 



Entre as vantagens do acesso a Internet apresentadas pelo autor estão: aprender mais 

sobre o próprio negócio, pesquisa melhores preços e condições na compra de insumos 

e lia velida de produtos agrícolas, verificar coiidi@es climáticas, vendei- produtos para 

inercadas nimcri e x p l ~ r ~ n s ,  &c. Es&s ~antagens l e~ara~n  ao aui~entu do acessu à 

Internet pelos fazendeiros dos EUA. 

Villela (1991) admitiu como inevitável o aparecimento de disciplinas relacionadas a 

computação nos cursos de graduação em ciências agrárias. Dez anos depois, a maioria 

das universidades brasileiras, voltadas para o setor agrícola, oferecem cursos de 

gciiqc% e pbs-gmhiaqãa na krea computacianal. 

Silva (2000) apresentou um quadro de mudanças na agricult~ira mundial onde a 

internacionaliza@o da econosia obrigou o aumento de competitividade do produtor 

rural que ligo só precisa produzir mas taiz~béin agregar valor ao seu produto. Ao mesmo 

tempo, a crescente vclocjdacle das iriFonnsç8es Uiip3s a. necessidade da. aprendiza.gei 

contínua - e o conseqüente doinínio da infomática - ao homem do campo. 

Zambalde et alli (1999) analisaram, através de questionários, 28 escolas agrotkcnicas 

chegando as seguintes observagões: todas possuíam laboratório de infonnática; a carga 

horária ~iiédia das disciplims de infonziatica era de 60h; 21 (75%) possuíam 

inaniiienqilo prbpria (professor ou fimioiiário) e iiiiliza~arn paiicus programas 

agrícolas. Constataram ainda a falta de investimento em treinamento de professores e 

funcionários para atuarem em funções relacionadas a aprendizagem mediada por 

computador. 

Sazima et ulli (2000) mostraram que a utilização da Internet é de vital importância 

para oferecer iitfonnizrções geradas em pesquisas para o setor rural e coilseqüente 

recj,iclagein de conkecimentos agrícol~s. Os autores apmentziram os cumm via Internet 

como excelentes meios para disponibilizar conhecimentos no meio rural. 

Portanto, a modernização na agropecuária e no ensino agrícola, nos dias atuais, 

inevitavelmente estará associada a utilizagã~ de recursos coinputacionais. 



Evidentemente, a modernização na agricultura tornou necessária a disseminação de 

novas técnica e novos co~lhecii~ientos. Simultaneamente, a dimensão territorial do 

Bmsil e o fato dos agentes desta modenlizaçiio encor1trnem-se dspersos em toda 

extensão do pais, pa.rticulamente na zona. niral, fizeram do e~~rino a ClistGncicr ( E m )  

canal importante de penetração destes conhecimentos. 

O EAD apresenta-se como um aparente movimento de modernidade nos meios 

educacionais. Na verdade o EAD não é novo (LOBIANCO e BORNSTEIN, 2000) ou 

milagroso (REMO, 1998a). Neste presente capítulo ser50 abordadas m a  iiltroduqão ao 

EP;D (incluindo possíveis impactos sociais e a escslha dos termos) e algirnas 

tecnologias educacionais aplicadas ao EAD, agrupadas em quatro grandes grupos: 

impressos, radiofonia , audiovisuais e inforináiica. 

Ern seu livro "Alfabetizaqão tecnológica do professor", Sampaio e Leite (2000) 

apresentaram uma lista contendo 32 tecnologias educacionais diferentes: álbum seriado, 

caso-reíâmpags, ca-taq computador, ensino por fichas, estudo dirigi , fita de vídeo, 

zinelógafo, gráfico, história em quadrinhos, ilustraçHolgrav~ira, instruga 

programada, jogo, jornal, jornal escolar, livro didático, livro infanto-juvenil, mapa e 

globo, modelo, rnódulo imistnrcional, multiinídia imiterativa, mural, quadro-de-giz, 



quadro-de-pregas, rádio, slide, sucata, televisão comercial, televisão educativa, texto, 

transparência para retroprojetor. 

No entanto, deste grande número de tecnologias educacionais pode-se trabalhar, ao 

mesmo tempo, com um número reduzido destas. E como a escolha destas tecnologias 

estwa diretamente relacionada com objetivos, meios e fins do processo de ensino, 

wnciuímm n& existirem formas oii mkwdos iSinicos para o bom exito deste processo. 

Sampaio e Leite (2000) acrescentaram que a tecnologia educacional não é neutra pois 

produz efeitos sociais que merecem a atenção de especialistas: 

Aproximam as pessoas, fazendo-as ter contato com o mundo para construir seu 

horizonte cultural, e ao mesmo tempo podem afastá-las, aprofurdaiido as 

desig~?~lldaOes. sociais no que se refere ao acesso a estas vantagens, aos bens 

materiais e ao conhecimento; 

Algumas pessoas se beneficiam dela obtendo conforto e, mais ainda, poder; 

outras as recebem sem condições de assimilá-las e delas participar. 

Esta exclusão social foi destacada por Leite ef alli (2000) como inerente ao 

capitaIismo. Conforme se observa a sociedade nos dias de hoje, o sistema capitalista 

nZo amime o bem-estar e nem mesmo a sobrevivência da liuma~iidade. Portanto, é 

imprcsci~díve'l que a escola forme c i d d k s  preparados, capazes de lidar com a 

tecnologia no dia-a-dia para não serem dominados por ela e nem excluídos da sociedade 

da infornlação. 

Demo (1998a) apresentou ainda a pressão do mercado para vender novos 

equipamentos "milagrosos" que eliminariam, de uma só vez, analfabetos e professores. 

Na verdade, o autor observou existirem muitos trabalhos e propostas mas poucos 

os, Acrescentou ainda: "ü instnunenkqão eletrhica 1-60 é, de si, eck~cztiva oii 

formativa. É facilmente informativa, atraente, dinâmica. Mas seu impacto educativo, 

como regra, provém da ambiência humana implicada no processo forrnativo, n2o dela 

mesma". 

Qualquer tecnologia educacional serve como ferrameaia para a educação mas não 

educa por si só. fi preciso difepeilciar 'educar de ver televisão', 'aprender de mexer em 

um computador', ' idomar de formar'. "O prcibleina da felediicaqik não é a feie inas a 

ed~ecaçilo. A distância em si não é educativa" (DEMO, 1998a). 



-Mas então, se as mais modernas tecnologias educacionais não garantem a educação 

(SAh/lPAIO e LEITE, 2000; DEMO, 1998a), se o aparato de ensino de urn sistema 

capitalista tendem a reproduzir a exclusão social (FKEIRE, 1987; DEMO: 1998a; 

LEITE et alli, 2000) e o inercado força a escolha de determinadas tecnologias 

educacionais (DEMO, 1998a; VILLARDI, 1998; EVANGELISTA, 1997), como pode 

existir algum tipo de EAD que leve a cidadania ? Que leve à educagão ? 

Conforme disse Freire (1984): "Ninguém educa ninguém, ninguém se educa a si 

mesmo, os homens se educam entre si, inediatizados pelo mundo". A educação só 

acontece na modalidade de EAD quando seus integrantes apseiidein a aprendes. O aluno 

pode e deve aprender sozinho, mas, com seu mestre, pode ir mais longe e mais rápido. 

Depois de analisar diferentes modalidades de EAD pode-se avaliar algumas 

experiências. Rodrigues (1998) apresentou um quadro (Tabela 5) com oito institreigdes 

de ensino que ofereciam cursos de gradaia&Eo e pós-graduaqão na inodalid& EAD. As 

diversas inídias utilizadas mostram que não existe uma única e melhor inídia para Em. 

Tabela 5: Estrat-égias utilizadas pelas universidades abertas/disthcia 

Universidade País 

Athabasca 

Wisconsin - 
Extension 

Penn State 

Fem 
Universitat 
UM Open 
University 
Nethcrlrtnds 
Open U. 
Indira Gandhi 
Open U. 
Raclio & TV 
Universities 

Canadá 

EUA 

EUA 

Alemanha 

Inglaterra 

PIolanda 

índia 

China 

Início Alunos Cursos 

Impresso, tutoria, m v ,  vádeo, 
áudio, teleconferi2ncia 
Impresso, programas de rádio e 
TV, kits, vídeo e áudio 
conferência, www 
Impresso, fitas de vídeo e 
áudio, www, teleconferência 
Impresso, fitas de hudio e 
vídeo, CBT~, tutoria e www 
Impresso, kits, fitas de ãu&o e 
vídeo, m e wurk~~hup~~ 
Impresso, fitas de áudio e 
vídeo, e tutoria 
Impresso, fitas de áudio e 
vídeo, tutoria 
Impresso, programas de rádio e 
TV. tutoria 

Fonte: Roclrigues, 1998 



A escolha do terino ensino ou educação deve ser cuidadosa para evitar equívocos 

posteriores. Cunha (1996) relacionou emimo h "transmissão do conhecimento" e 

educação ao "processo de desenvolvimento da capacidade física, intelectual e moral da 

criança". O Dicionário da Companhia Editora Nacional (VVAA, 1972) apresentou as 

segiiintes definições: 

Edt~caçüo: S.$ Ação exercida pelas gerações adultas sohre as geraqões jovem 
para aduptci-/as 2 vida social; trabalho sistematizado, seletivo e oriei~lfadoi; 
pelo qual nos ajustamos & vida, de acordo com as necessidades, ideais e 
pi'opcisitos dominantes; ato ou efeito de educcir; npeifeiçocimento integral de 
fodas as faculdades Izumanas; polidez; corfesia. 

Ensino: s.m. Instrução; doutrinamento; transnzissüo de corzhecinzentos; esforço 
dirigido no sentido da $3rmação ou modificação u'a conduta humana; 
educação; adestramento; castigo. 

As definigões acima, podemos acrescentar as de Toninha (1942) que apresentou as 

seguintes significqões latinas relacionadas à edinca@o: 

Duco, dmi, ductum: Conduzir, guiar'; marclzar icfientcí, comandar ... 
Educatio, onis: Açlio de criar, alimentar; alimentaçlio; criaçüo; educaçlío. 
Educo, mi ,  atum: Criar; alimentar; amamentar; ter cuidado com; cuidur de ... 

Freire (1987), ao fãlar da educação foi mais longe ao condicionar o processo 

educativo ao ambiente que nos cerca e a presença humana. 

Demo (1998a) diferenciou ensino de educação mostrando que o primeiro "aponta 

para recursos instnicionais e de treinamento - de fora para dentro e de cima para baixo", 

e o segundo "para a ambiência humana de sujeitos que aprendem de dentro para fora". 

Ora, pelo exposto acima, os termos ensino e educqão não podem ser confmdidos 

ou tomados como sinônimos indistintamaite. EducaçiTo 6 uin processo mais rico que 

ensino. Portanto, este trabalho não utilizará o termo ehcaç"io a distdncia pois a 

educação sempre será próxima, ao passo que o ensino sempre sem a distância. 

Crase nZo 6 um acento mas a fusão de duas vogais iguais - no caso dois as. A (&o) 

utikizaq%v dz crase em ensino a disfdncia divide muitos especialistas. Ser& apresentada 

a explicaç5ko do professor Jogo Ribeiro da equipe do professor Pasquale: 



Quanto à expressão "à distância", a rigor, deve-se considerar faculfafivo, em 
raziio das diversidades de inte~-pretações. O sitio @te) do MEC usa sem crase: 
l 'Edu~uçã~ a distância", Afirnzanz alguns gramáticos que se deve usar crase 
quando a expressão "à distância" vem acompanlzada da nzetragem: "à 
distância de dois metros" Se for uma referência imprecisa, não se deve usar a 
crase. Outros afirmam que se deve usar em todas as locuções ahe~biais  
femininas: às vezes, à vela, à beça, à mão, à distância. 

trabalho segue a fòm-a constante na Lei 9394/96 que em seu A-rtigo 80 apresenta o 

temo ensino a distânciu. 

O início da escrita não pode ser precisado pois os desenhos nas paredes feitos por 

povos da prk-história s5o as formas mais antigas de comunicaçiio de que se tem noticia. 

Do mesmo modo, podem-se considerar como precursores dos livros, os tabletes de 

barro cozido que continham escritos e contas inateinAticas (Mesopotzimia Antiga) e os 

rolos de papiro (Egito Antigo). A pratica de numerosas cópias pode ser abibuída aos 

gregos e romanos que possuíam uma "indústria" com grande capacidade de cópias 

(GROLER, 199'7). 

Porém, é somente do século VI11 que se tem conheciinento de m a  rudimentar 

reprodução mecânica de textos quando os chineses começaram a impressão de imagens 

através de blocos de madeira cortados. No século )(I, os coreanos e chineses já 

experimentavam a iinpressão de tipos móveis feitos de barro e madeira e, 

posteriormente, de bronze e ferro. Gutembesg produziu mecanicamente a Bíblia na 

Europa por volta de 1450 dando um substancial incremento as prodiigões de g d e  

tiragem. Mais tarde, a Revolqão Industrial aumentou sobreinamira a capacidade de 

impressão. Em 1811, Koenig patenteou a primeira imprensa de cilindro rotativo que 

elevou o número de pkgmas impressas por hora de 250 para 1000. Desde emiti30 a 

capacidade e a velucidadc de impressão aumentam continuamente (GROLER, 199'7). 



No Brasil, a primeira tipografia começou a funcionar em 1746 mas foi fechada no 

ano seguinte por Portugal. Em 1808, com a chegada da Coroa Portuguesa, fundou-se a 

Imprensa Rkgia e teve início o pri~neiro joml:  o Correio Braziliense. A primeira revista 

de circulação nacional, O Cruzeiro, iniciou em 1928. Ein 1999, o Brasil iinpriiniu 350 

milhões de revistas e 7,2 milhões (circulação média) jornais por &a 

(ALMANAQUE, 200 1). 

Em 1967, o governo inglês criou uma comissão para analisar a possibilidzde de uma 

universidade com cursos a distância. Aproveitando os exeinplos das Universidades da 

África do Sul e da Austrália, que já estavam utilizando a inetodologia Em, a Open 

University iniciou seus cursos em 1971, com mais de 24000 alunos. Hoje são mais de 

150000 alunos com uma equipe de tempo integral de 2000 profissionais e mais 5000 

conselheiros e orientadores de meio pe~lodo, com 13 centros de aprendizagem regionais 

e 250 locais na Grã-Bretanha (NSKIER, 1999). Seus princípios, entse outros, são: 

Qualquer pessoa pode se matricular, independente da educação anterior; 

Os alunos podem começar um curso em qualquer época do ano; 

O estudo é feito em casa ou em qualquer lugar de escolha do aluno; 

Os materiais do curso são desenvolvidos por um 'grupo de especialistas. 

Neste Último item está um dos grandes fatores de sucesso da Open University: as 

equipes que desenvolveram os cursos contam com um grupo de docentes, um editor, um 

clesigner, um produtor da British Broadcasting Corporation (BBC) e outros 

especialistas. Estas equipes, num prazo ináxiino de dois anos prepararam todo o 

material impresso, as fitas de áudio e vídeo e outros recursos que foram necessários 

(MSI(IER, 1999). 

A utilização de material impresso para cursos EM3 para o piiblico em geral começou 

em 1936, com o Instituto Rádio Técnico Monitor na área de eletrônica e em 1941, com 

o Instituto Universal Brasileiro (RODRIGES, 195'8). Idas o ensino por 

correspondência tem suas origens na década de 1930 com o Exército Brasileiro por 

meio da Escola de Comando e Estado-Maior do Exkcito (ECEME) que pemifiu o 



prosseguimento dos estudos iniciados na Academia Militar das Agulhas Negras 

(NISI(ZER, 1999). 

A Divisão de Ensino a Distância (DED) possui como funções preparar os oficiais 

para a ECEME e manter atualizados aqueles que concluírem seus cwsos. Com isso, OS 

oficiais que estão servindo longe dos grandes centros possuem iguais chances de 

participar da seleção a E C E m .  Esta, nos dias de hoje, possui alunos ein 400 

organizações militares, em quase 800 cidades brasileiras, além de alunos no exqerior 

(WISKIER, 1999). 

Na dkcada passada, o Centro de Estudos de Pessoal (CEP) do Exército Brasileiro e o 

Centro de Filosofia e Ciências Humanas (CFCH) da Universidade Federal do Rio de 

Janeiro (UFRJ) se associaram para oferecer cursos de pós-graduação lato sensu a 

distância na krea da educação. Os cursos são: atualização pedagógica, gsicopedagogia e 

supervisão escolar. O material utilizado compreendeu caderno de orientação, plano de 

disciplinas, cadernos de textos, fitas de vídeo e livros. O curso durou um ano e as 

provas foram aplicadas em qualquer unidade do Exkrcito que possuísse acesso reinoto 

(MAIA, 1998). 

No ensino superior, o Conselho Nacional de Educação aprovou, em 1998, o primeiro 

programa de graduação brasileiro a ser oferecido na modalidade EAD. Tratava-se do 

Prograina Ensino çla Matemática à Distânciai da Universidade Federal do Para (UFPa), 

concebido nos moldes da Open University de Londres. O material a ser utilizado no 

Brasil seria iama tradução revisada do material didático inglês ( N I S E R ,  11999). 

- Vantagens e 

1) P r e ~ o  baixo: o custo de um impresso pode ser considerado baixo de modo geral 

(TAIRA, 2000). O domínio de tecnologias de impressk, a produção de papel e tintas 

nacionais, a formação de profissionais qualificados e um grande parque gráfico 

instalado (ALMANAQUE, 2001) colocam o Brasil ein uma situação privilegiada para 

praticar preços baixos em produtos impressos. 



2) Dispensa de energia: uma das grandes vantagens dos impressos em relação às 

outras midias é que não necessitam de energia para serem utilizados. Por isso é possível 

levá-los para ler, em praticamente qualquer lugar (RODRIGUES, 1998), sem a 

necessidade de pilhas ou energia elétrica. 

3) Escolha de horário: o usuário de impressos pode ler em qualquer momento que 

escolha, sem depender de horários rígidos (WISKTER, 1999). Outra vantagem é que 

pode-se fazer quantas interrupções e recoineços forem necessários para realizar o 

estudo dos impressos. 

4) Mialtiplas formas de apresentação: a possibilidade de acessar numerosos 

impressos ao mesmo tempo é de grande importância para comparar, acom 

perceber diferentes realidades etc. O inelhor exemplo desta vantagem ti o inbiral onde 

são colocadas múltiplas informações ao mesmo tempo. 

1) Distribuição Bsica: o envio do material é una  grande desvantagem do impresso. 

Além de não poder, normalmente, ser entregue no mesmo dia em que é enviado 

(RODRIGUES, 1998), há riscos de atraso e extravio. O que poderia diminuir esta 

incerteza seria a utilização de controle de percurso, o que geralmente não existe. 

2) Armazenamento: guardar livros e impressos pode gerar grande incômodo na 

medida em que ocupam grandes espaços físicos. Necessitam também de cons6:mte 

verificaqão para evitar deterioraqão por unidade, fungos, cupins etc. 

3) Estático: a falta de movimento restringe a utilização de impressos (RODRIGUES, 

1998). Por exemplo: é possível ver instantes de um movimento (fotografia) mas as 

riquezas dos moviinentos são melhor apresentadas por um filme. 



Os princípios do rádio - indução eletromagnética - foram demonstrados no século 

XIX por Faraday e H e q .  Em 1895, Marconi produziu o primeiro sistema de telégrafo 

sem fio, mas somente em 1901, aconteceu a primeira transmissão a distitncia, logo 

sendo utilizada para a comunicação entre navios e o continente. A invenção do diodo 

por Fleming, em 1905, permitiu a descoberta de ondas de rádio de alta freqhiência. 

Porém, as priaeiras radiodifusões comerciais regulares comeqaram apenas em 1920 

(GROLIER, 1997). 

No Brasil, em 1892, o padre Landell de Mowa realizou em Campinas a primeira 

experiência de radiodifusão. Em 1922, aconteceu a primeira transmisszo radioihica 

oikial, de curta duraçgo. Em 2000, o Brasil possuía 40,s milhões ($9,6%) de doinicílios 

com algum aparelho de rádio ( A L M A Q U E ,  200 1). 

No Brasil, a radiodifusão para fins educativos tem início no dia 20 de abril de 1923, 

através da Rádio Sociedade do Rio de Janeiro, fimdada por Roquette Pinto e Henrique 

Morise. Sua fungiio era "transinitir a edaicação e cultura aos brasileiros espalhados por 

todas as regiões do país". Ein seus programas existiam aulas de português, história, 

geografia, literatura, francês etc. Apesar da tentativa de servir como instrumento de 

educaqão, os programas eram acessíveis apenas a uma minoria pois os custos do 

aparelho receptor eram inuito altos, além do aparelho precisar ser importado da 

Inglaterra. Em 1936, a rádio foi doada ao Ministério da Educação e Cultura (&EC) com 

a condição de que fosse utilizada apenas para o desenvolvimento da cultura popular, 

sem publicidade comercial ou propaganda política (CAVALCANTE, 1996). 

Na Colômbia, em 1947, o padre Salcedo ao chegar em Satutenza organizou com uma 

estaco transinissora e três receptores um sistema de racliodifusão. Este se transformou 

rapidamente em um sistema de escolas radiofõnicas que se espalhou pela América 

Latina (CAVALCANTE, 1996). Os frutos deste trabalho são, entre outros: 

alfabetização, treinamento para professores, orientação de plantações, reflorestamento, 

constpução de aquedutos, estradas, pontes, campos de atletismo etc. Desta forma, o 



rádio pode ser apresentado como um meio de comunicação de massa em regiões 

subdesenvolvidas eom exeelenle- r d a ç k  eustolbmefic-io (NESICELR, 1999). 

acação de Base 

A Igreja Católica no Brasii, motivada pelos resultados de Satutenza, cornegoia a 

trabalhar na edrraaqgo da popul~ãa  carente em Natal através de emissões radiofbnicas 

no final & ~ s  anos 1950 (CAVALCANTE, 1996). Em 1961, a Conferencia Nacional dos 

Bispos do Brasil aproveitando as experiências de Natal e Aracaju estni'nrrou o MEB e, 

com o apoio do Governo - através do Decreto 50370f61 - iniciou uma grande frente de 

lu& ce~trii o antdfitbetlsmo no Brasil (ihlEB, 1 Ç$X?). 

Cavalcante (199ój apresentou outros fatores que influenciaram no início deste 

empreendimento: o interesse nade-americana contra as investidas camunistas na 

América Latina e o interesse dz Phillips dc Brasil em vender seu grande estoque de 

aparelhos de rádio. Enquanto o governo norte-americano procurava resgatar populações 

"esquecidas" pelos governos latino-americanos (populações visadas pelos comunistas 

p s a  as revoluções) busemdo melhorar o níve! de vida, a Phillips apresentava um 

projeto de dfabeiraç20 de adultos por meio de sistemas md~ofônisos. 

Ao hEB cabia a írzrefa de impkmentar as escoks radiofirnicas par meia de lun 

processo onde a edwaçã~  servisse para a it~tegmqão cultural e os educanhs fcssem 

levados a uma "participaqão consciente e criadora na herança cultural da humanidade". 

Ou seja, sem conscientização não haveria educação de base. A primeira etapa do 

trabalho constou da instalaçiio do posto radiofônico e da orgmizaç60 de equipes em 

rihei m~icnd, esbaduaf e hxd, 0 s  piügRgi1aE coii1píeeriii d k i i l  da alfnbetizaqã~~ 

aritinktica, saiside, trabalhos agrícolas e progamaçbes especiais, complementados por 

apostilas e explicações locais através dos monitores (MEB, 1982). 

Mas a conscientização da popiilação logo suscitou criticas das elites brasileiras 

íiu%rninmdo com a apreensão da  oartilha "Vives e Lutar" pelo governo de Carlos 

L-x---l ~tt;rua, no Estado da Guwuisar~ em 1963. Com o golpe de 1064, o MEE foi obi-igabo 

a m d a r  sua forna de qk e em 1979, se jmíou m s  programas de alfabetim@o oficiais 

do governo: o MOBRAL (Moviinento Brasileiro de Alfabetização) e o Projeto Minewa 

(CAVALCANTE, 1996). 



O MEB, de 1961 a 1965, esteve presente em até 15 estados através de 26 emissoras; 

chegou st ter 3353 escolas de  ra iodifusão onde- mais d e  383 mil alunos wncluízain os 

ciclos. A fii-x'~ et&a predominante (65%) estava cõmyieei&da entre 15 e 30 mos e a 

tma de evasih (dos alunos matricu!ados) foi de 25% do tnta! (IvLEB, 1982). 

O Serviço de Radiodifusão Educativa do MEC implantou o Projeto Minerva, 

iniciado em setcinbro de  1930 s apoiado pela Portaria I i l ter~~~inis t~ial  408170, a qual 

obrigava ti trmsmiss20 de gmprr~a$io educãtiva por todas as emissoras dt: r&&o do 

país. No ano seguinte, a Lei 55692171, sobre os cmsos supletivos, acressentou que estes 

deveriam ser ministrados "em classes ou mediante a utilização de rádio, televisão, 

mrrespondên~ia s otit~os meios de eon~tinicaqão- que pemitissem akanpar o maios 

n-hiero de alunos" ( N I S m ;  1999). 

Na primeira ana de funcionamento, mais de 96 mil alunas concluíram os cursos, 

sendg 2% em Recepçg~ Isolada (recepqão e estudo isolados), 1% em Recepção 

Controlada (recepgão isolada e estudos em grupos sob orientação de um rnonitos) e 

93% em Recepção Organizada (radiopostos com 30 a 50 alunos, sob orientação de um 

iilo&~i e f-ríneiwaIido em quartáis, escelas, igrejas &e;) ~ ~ S Y B E I i ,  1999). 

1) Baixos custos: os preços do aparelho receptor, em geral, são extremamente baixos 

(CAVALCANTE, 1996). Os ettstos de urna sstaç4io transinissora também podem ser 

relativamente baixos (em reJaqãõ ii gkficas ou estaqões de tele-\tisão). É por isso que 

países pobres m i t o  utili2,ain o radio para o ensino (MSKIER, 1999). 

2) Baixo consumo e qande - portabilidade: a utilização de aparelhos receptores 

nomalrnep-rts oonsome pouca energia elét~ica (CAVALCmTE, 19%). O uso de pilhas 

possibilita a esiuta da p~~gã fmqao  em inovi~nento e em grande ilirmeilo de locais 

(dentro e fora de centros ttrbanus). 



3) MeIhor cobertura nacionaI: o acesso imediato a informações, em todo território 

nacional e a um custo acessível maioria dos brasileiros, possivelmente seria melhor 

c ~ ~ ~ c r e t h d o  atiavks Gq ihdio (CAYRLCANTE, 1996). É por isso que governos muito 

irtilizarm (e ainda utilizam) este instnmento (NISYCR, 1999). 

1) Unidirecional: a utilização do rádio para o ensino possui o inconveniente de não 

ser interativa. Segundo Niskier (1999), como é quase impossível saber quem está 

re~ebendn a prwgarlaqio e quáis s%w suas diividas, a Recepqão Grgaaizda 

(radiopostos) possui imito melhor a.proveihinento que a Recepção Isolada (individrral). 

2) Reduzido campo de utiIização: a faIta de imagens é um fator que reduz as 

possibilidades de um inelhor aprendizado através unicamente do rádio. Como ensinar 

geoggdia, fásica, qclarnica e maternáticã utilizando apenas svi~s? Para i-riiaimizar esta 
r - carcnciq pode ser utilizada a corrihiaa~iio de impressos e programas de racho. 

3) Programacão ripjda: a necessidade de cumprir horários para que os aIunos possam 

saber exatamente (-I momento dos programas acaba "engessmdo" o aprendizado. Os 

omviutes precism se adapta- aos hoiárrios tíigidos para acompailhai a progainaçZio que 

1-120 permite adiantamentos, atrasos, pausas ooi'? extensões para run melhor entendimento. 

A gravação da programação em fitas de áudio diminui o probIema. 

AGE OV 

O atua1 sistema de teIevisão ektrônica foi proposto pelo escocês CainpbelI-Swinton, 

em 3 908. Baird, em 1926, desenvolveu um sistema de televisão mecânico na Inglaterra 

e que se tornqc1 a base da BBC, primeiro sistema de iaiiio&fu_s%o regular. A televisão 

eletrhicq que eliminou o sistema de discos mecânicos substiiiiindo-o por ta~bos de 

raios catódicos, foi desenvolvida nos anos 1920 nos EUA simultaneamente por 

Zwo~ykIn s Farnsworth. Depois da 2" Guem Mundial, a televisão foi aperfeiçoada e 

&hn&da rapidamente ao t o n g ~  do mundo (GROLIER, 1997). 



No BrasiI, a televisão regular começou em 1950, com a inauguração da TV Tupi de 

São Paulo. Mais tardc, outras melhorias foram incorporadas: introduçiio do videvteipe 

(1963), i&io da trawmissZs de tefevisiis por sat6fibe (1965), Iefevisiio ã cores (1972) e 

felevisb por assinatura - cabo (1991) e satklite (1996). E.m 2000, o Brasil contava com 

33,5 iniIhões (87,4%) de domicllios com aIgum apareIho de teIevisão e 3 milhões (7%) 

de domieilios com tclevisiio por assinatma (ALMANAQm, 2001). 

A primeira experisncia de programas educativos via TV e em circuito fechado foi 

em 1958, na Universidade de Santa Maria @S), para ~ ~ P O S  de Medicina. Em 1961, a 

Secretaria de E d u ~ a q b  de S55 Paulo levm ,ao ar o propina "AdinissBo pela TV" 

visando a preparagão para o nível médio. A TV Rio, em 1962, também iniciou teleauiizs 

periódicas (NISIUER, 1399). 

Alguns anos depois, as tdevisões educativas começaram a fazer programas e a se 

espalhar pelo ttmitória naciom1. Bin 1967, no Rio de- Janeiro, swgitt a Fundaqiio Centro 

Dmikiru de Televisão Educati~ri (FGBTVEj para a pieparagão de p-oyíarnas 

educativos. A TV LTnkersitiiria da Universidade Federal de Pemambuco (UFPe) iniciou 

suas atividades no ano seguinte no Recife e, em 1969, começou a Fundação Padre 

Amhieta, Gil1 Sâo P â . ~ h .  

Neste mesmo ano foi criado, com o Eecreto 65239/69, o Sistema Avanç 

Tecnologias Ediicacioriais (S.4TE/, com o qual o Instituto Nqcional de Pesquisas 

Espaciais (I1WE) visava o P r ~ j  eto SACI (Sisteina Avançado de Ccinunicações 

Interdisciplinares). Em 1970, a Portaria Interministerial IVLECmCOM 408 

regulamentou o Decreto 236/67, obrigando emissoras de rádio e televisão comerciais a 

dispor de cinco horas seimais para programas educativos. Para integrar as atividades 

educatívas atraí& de r&&o e televis5io fui criado, em 1972, u PRQNTEL (Frograma 

Naciona! de Telebwação) pela Decreto 701 85/72 (MSKJER, 1999). 

O PRONTEL foi extinto em 1973, dando lugar ao Departamento de Aplicações 

Tecnolópicas (DAT), subordinado i-io MEC. No ano seguinte, o DAT foi transformado 

em Secretaria de Aplicaqões Tecnol@$;rcas (SEATj pelo Decretu Si4240/79. Em 1900, a 

Portaria 408/70 foi revogada e substituída pela Portaria 568/80 que, apesar de confirmar 

o tempo que as emissoras comerciais deveriam destinar a programas educativos, abriu a 



groduçiio destes programas para qualquer instituição pública ou privada (NISKIER, 

1999). 

eriencias internacionais 

o5 - Ao entrarem na 2" Guerra Mundial, os EUA precisavam qualificar 

urna imensa yüantidade de trabalhadores e militares para as mais diversas atividades 
. . 

emgidas pela "maquina de guerra". Esta urgente tarefa sí, p~deric? ser conseguida atra.Ié 

de uni gigantesco esquema de EAD e assim foi feito coni grande proveito. Para se ter 

uma dimensão deste esforço, apenas o Exkrcito americano comprou 95 mil projetores e 

gastou cem milhões de dólares em filmes instrutivos (MSI(ZER, 1999). 

Na década de 1870, universidades americanas começaram a transmitir programas 

sducacionais por satélites e hoje siistem mais ds 1000 cursos a distância. Qs cinco 

curses mais numerosos si%: Artes liberais e humanidades, Adtninktrzç50, Eiifemgetn, 

Engenharias eletro-eletrônicas e Formagão de professores (c.oin 102, 97, 46, 33 e 30 

cursos, respectivamente). Das quase 590 instituições de ensino superior que oferecem 

EAD, todas oferecem cursos de graduação de curta duração (2 anos). 

ina - Nos anos 1960, a China começou a utilizar a televisão em projetos 

edi1cacionais. Em 1982, 92 mil alunos formaram-se em engenharia e tecnologia através 

de EAD Hoje existem mais de 1,5 :ni!hões de chineses e s t ~ & n d ~  a distância. Das 800 

universidades e faculdades chinesas, 3 11 oferecem educação superior através de EAD. 

A padronização dos cursos é realizada pelo Ministério da Educação da China, que 

define a política nacional de EAD. As duas instituições mais importantes são: "China 

TV No~~xiai College" e " C h k  Ceiitrd Radio aiid TV Uaiveiisity" (P;IISKIER, 1999). 

a k a  - uti!iza@a da televisão pzra a transmissã~ de programas 

educativos nih se resume aos exeinplos acima mas, como a maioria dcs paises utiliza 

múltiplas mídias, decidiu-se apresentar apenas estes exemplos. 

ai Silva" foi ao ar em 1973, com o objetivo de ser um curso 

srtpletivo ao msino. Com 100 capitulas, alcançou um índice de ~provw@o superior aos 

crr~sos çapletivos ç~iiveii~iumis, Foi sucedido peta telemwela eduçsbiiva "h cor~quisia", 

que contava com 200 capítulos e lariqac%a em 1979. Ivlzis tarde, foram sizbstitoiblis pelo 

TePecurso da Fundação Roberto Marinho (NISPJER, 1999). 



ear5 (TVE/CE) iniciou suas atividades em 1973. Farias 

(1999) apontou a falta de professoí-es devidamente licenciados no sistema de ensino 

conven~ional (apenas a terça parte possuía nível superior) Gomo deterininante para que 

o sistema de tele-aulas, de 5" a 8" séries, tenha se expandido rapidamente pelo Ceará. 

Segundo Niskier (1999), este sistema, em 1975, atendeu 9695 alunos ein 286 telessalas 

e, em 1995, 195559 alunos em 7322 telessalas. 

Apesar das excelentes notas dos alunos no Ceará (acima de 70%), registradas no 

Censo Escolar do MECJINEP de 1997, Farias (1999) contrapõe "excelentes notas" aos 

baixos rendimentos em Português e Matemática (abaixo de 20%). A autora ainda 

sugeriu algms fatores que podem ter auxii'lacl nestes resultados: falta de interação 

entre programas de TV e alunos, passividade diante da TV e inflexibilidade de horários 

e programações das tele-aulas. 

curso 2" Grau foi lanqado em 1978, fruto de trabalho ~onjunto entre a 

Fundação Padre Anchieta (TV Cultura - São Paulo) e a Fundagão Roberto Marinho (Rio 

de Janeiro). Inicialmente destinado aos maiores de 21 anos que não completaram o 2' 

Grau regular, o sucesso do Telecurso não demorou inuito. Segundo Niskier (1994), os 

motivos foram: 

Aulas exibidas por uma grande rede de emissoras de TV; 

Fascículos seinanais, de baixo custo, vendidos em mais de 3000 municípios; 

o Filmes e documentários com a participação de artistas famosos; 

Curta duração das aulas (cerca de 15 ininutos cada); 

O MEC criou, em 1995, a Secretaria de Educação a Distiincia (SEED) tendo como 

meta investir em EP;D e em novas tecnologias educacionais. A SEED possui três 

grandes programas: o Programa de Formação de Professores em Exercício 

( P R O F O ~ Ç Ã O )  que se dedica aos professores sem habilitação iníniina exigida por 

lei, o Programa Nacional de Inforrnática na Educação (PROINFO) e a TV Escola. 



A TV Escola tem como objetivo "desenvolver programa de formação, 

aperfeiçoamento e valorização dos professores da rede pública por meio de wn canal de 

televisão dedicado exclusivamente educação". Funcionando com sistema aberto 

transmitido pelo satélite Brasilsat, sria programação é acessada por antenas parabólicas 

em todo o país (NISISER, 1999). 

Para ter a programação, as escolas receberam os equipamentos (kits compostos de 

antena parabólica, televisão e videocassete), através do Fundo Nacional de 

Desenvolvimento da EdwaçZo (FNBE). A TV Escola atk 1998 produziu 230 

programas; adquiriu 2100 horas de programas estrangeiros; adquiriu 56131 Icits e 

investiu R$ 84.295.500,OO (MECISEED, 1999a). Entre 1996 e 1999, a TV Escola 

transmitiu quase 3000 programas produzidos no Brasil e em diversos países do inundo 

(MECISEED, 1999b). 

Evangelista (1994) apresentou um quadro bastante crítico sobre a educaçgo e a 

mundialização. A partir da 2" Guerra Mundial, os EUA comegaram a exportar sua 

politica de doriiinação econômica e ideológica para urna Europa destruída e países em 

crescente industrialização. As justificativas para tal conduta foram de ordem 

hmanitíiria e contra o commismo. 

Ein 1945, em Chapultepec (México), os membros da União Pan-Americana se 

uniram para estreitar a cooperação americana na guerra e na paz. Em 1947, em 

Petrópolis, firmou-se o Tratado Interainericano de Assistência Recíproca (TIAR) que, 

a.o tratar da padronizagão dos armainentos nas Américas, estabeleceu dependência 

militar aos EUA. 

Em 1948, através da Carta de Bogotá, foi instituída a Organização dos Estados 

Americanos (OEA). Esta estabelece acordos com a Organizagão das Nagões Unidas 

para a Educação, Ciência e Cultura (UNESCO) para "desenvolver uma ação decisiva na 

modernizaçiko da educação e na proinoção da integragão latino-ainericana" 

(EVANGELISTA, 1994). 



Na educação, os frutos destes acordos foram imediatos. Em 1945, foi assinado um 

acordo entre o Ministério da Agricultura brasileiro e a Inter-American Educationa1 

Foundation para o apeifeipainento do ensino de técnicas agrícolas. Outros acordos 

sobre o ensino industrial forain assiliados entre 1946 e 1951, "envolvendo desde a 

aquisição, nos EUA, de equipamentos para as escolas técnicas, até programas de 

trccinilag within indusby executados por norte-americanos". Nuimerosos acordos forain 

realizados desde então. Entre os mais famosos podem-se citar: o MEC/USAID e o 

1MEC/FKA (Fundação Konrad Adenauer - Aleinanha). 

Evangelista (1997), ao analisar os caminhos tomados pela educação mundial, propôs 

o seguinte itinerário: (1) a preocupação em tornar a educagão mais técnica e científica 

conduz à "nesessária" aquisiqão de equipamentos tecnológicos; (2) a desigualdade entre 

as nações "obriga" a assinatura de acordos internacionais para diiniiiuir tais difereiiçaç; 

(3) os acordos conduzem a comunidade munchial e a interdependhcia entre os povos. 

1) : a combinação de sons e imagens permite a televisão 

apresentar, com grande riqueza de materiais, numerosas e importantes informagões 

(DEMO, 1998a) sem que o usuhio saia da frente do aparelho. Docuinentários, 

experiencias, entrevistas e espetáculos podem ser assistidos por alunos fora do tempo e 

espaço originais dos programas (RODRIGUES, 1998). 

2) Fascínio: geralmente a utilização de vídeos causa um misto de sedução e magia 

que "conduzem" os espectadores (SAMPAIO e LEITE, 2000). O crescimento dos 

setores de cinema e televisão mostra o quanto esta mídia pode ser utilizada para atrair e 

guiar inulticEões. Bem orientada, pode ser de grande auxílio para a educação. 

3) Custo: o custo de u n  aparelho de televisão não pode ser considerado como 

desvantagem dado o grande nírmero de lares brasileiros que possuem televisão - 87,4% 

dos domicílios possuíam televisão em 2000 (KMANAQUE, 200 1). 



1) Unidirgional: da mesma forma que o rádio, a televisão tainbéin possui o 

inconveniente de não ser interativa (RODNGUES, 1998). O sucesso dos Telecursos 

está justamente na organizaç50 de salas onde alunos possam tirar dhvidas com 

monitores (DEMO, 1998a). 

2)  : produzir vídeos de qualidade e 

transmití-10s nTio é para qualquer um pois ainda importamos muitos e caríssimos 

equipamentos para realizar estas tarefas (NíSKIER, 1999). Como estes altos custos 

somente podcin ser financiados por grandes grupos e órgãos do governo, não existe 

varieáade na oferta de programas televisivos voltados para o ensino. 

3 : como os acidentes geográficos interferem na 

transmiss50 terrestre (antenas), toma-se necessária a utilizagão de satélites 

bansinitir para todo o território nacional (NíSICER, 1999). O problema é similar ao 

anterior pois, além de dependermos de plataformas de lançamento externas para lançar 

satklites no espago, ainda existe o problema dos altíssimos custos de preparação, 

colocação em órbita e monitoramento (EVANGELISTA, 1997). 

4) Prograina~ão rígida: assim como a programação do rádio, a televisão possui 

rígidas grades de horários que dificultam o acompanhamento do aluno. A gravação da 

programação em fitas de vídeo diminui o problema mas necessita de aparelho próprio, o 

que ztuinenta. ainda mais os custos. 

O ábaco e o astrolábio, anteriores a Cristo, foram os mais antigos instrumentos de 

computaçiio que se tem noticia. Quase dois mil anos depois, em 1642, Pascal construiu 

a primeira máquina inecânica de calcular. Em 1671, Leibniz inventou uma ináquina que 

podcria multiplicar mas que só foi construida em 1694. A primeira calculadora 

comercial foi desenvolvida por Colmar, em 1820. Ela podia somar, subtrair, dividir e 

multiplicar. Nesta mesma época Babbage desenvolveu os fundamentos da computagiio 



moderna. Boole publicou em 1854, um sistema de argumentação simbólica e lógica que 

serviu como base para a computação. 

Em 1890, ao trabalhar para a Agência de Censo norte-americana, Hollerith 

desenvolveu a primeira máquina de cartoes perfurados que muito contribuiu para 

trabalhar grandes massas de dados. Ele fundou em 1896, a Tabulating Machine 

Company que, em 1924, se tornou International Business Machine Corporatioil (BM). 

No final dos anos 1930, uma equipe da IBM chefiada por Aiken desenvolveu o Marl-1, 

máquina eletro-mecânica que realizava as quatro operações matemáticas básicas, além 

de operações trigonométricas e logarílinicas. 

A 2" Guerra Mundial acelerou o desenvolvimento dos computadores e, em 1942, 

surgiu o gigantesco E W C  (Electronic Numerical Integrator And Computer). Utilizava 

18 mil válvulas, ocupava 167 in2 e conswnia 180 kW. Em 1945, Neumann empreendeu 

estudos teóricos para aproveitar a imensa capacidade de processamento que os 

computado~s teriam. As descobertas se avolumaram: memória magnética (1948), 

transistor (195 I), circuito Jp-Jlop (1959) etc. (GROLIER, 199'7). 

O Ministério da Fazenda, em 1317, foi o pioneiro no processainento mecânico de 

dados com a aquisição de máquinas Hollerith. Os primeiros computadores chegaram no 

final dos anos 1950 e a Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro (PUC-RJ) 

foi a pioneira no meio academico. O Brasil passou a formar seus próprios recursos 

humanos na área computaciona1 e, em 1961, estudantes do Instituto Tecnológico da 

Aeronhutica (ITA) consti-uíram uin coinputador digital chamado "Zezinho" (MORAES, 

2000). 

O fator decisivo para a iinplantação de uma política nacional de informática foi a 

determinação da Marinha do Brasil, no final dos anos 1960, em não se tornar 

tecnologicamente dependente de outros países ao pretender comprar seis fragatas 

inglesas. Em 1971, foi criado o Grupo de Traball~o Especial (GTE) ligado ao Ministério 

da Marinha e ao Ministério do Planejamento com a intenção de construir um 

computador para as necessidades navais no Brasil (OLIVEIRA, 2000). 



Ein 1972, foi criada a Coordenação de Atividades de Processarnento Eletrônico 

(CAPRE) para assessorar o uso dos recursos infonnáticos da União. Em 1977, devido a 

falta de uma definição explícita da reserva de mercado, B M  e Biirroughs criticaram a 

CAPRE. Esta foi extiiita, em 1979, surgindo a Secretaria Especial de Infomcítica (SEI), 

ligada ao Conselho de Segurança Nacional (TAJRA, 2000). 

Em 1984, a indústria eletrônica brasileira cresceu acima de 20% ao ano, o mercado 

brasileiro estava entre os dez maiores do ínundo e 60% da indústria nacional trabalhava 

com eqbiipâinentos eletrônicos desenvolvidos no país. Foi neste ano que o Congresso 

aprovou a Lei de Inforinática que determinava a reserva de mercado para as indústrias 

nacionais durante oito anos. O Brasil intensificou, então, os investimentos na área de 

educação, em todos os níveis, para desenvolver e utilizar seus recursos tecnológicos 

(OLIVEIRA, 2000). Em 1985, surgiu o I Plano Nacional de Infonnática (I PLANIN) 

que muito eomitribuiu para a formação e desenvolvimento dos recursos humanos. 

O crescimento brasileiro, porém, suscitou diversos embates entre países exportadores 

desta tecnologia, sendo a disputa com os EUA a mais acirrada. Estes conflitos 

aumentaram a tal ponto que pressões externas e iniernas fizeram com que a política de 

informátiea fosse descontinuada pelo governo brasileiro, ein 199 1 (MORAES, 2000). 

Em 1966, a ARPA (Advanced Research Projects Administration), do Departamento 

de Defesa americano, iniciou um projeto de intedigaqão dos laboratórios de informática 

de quatro universidades que colaboravam entre si e com a ARPA. Em maio de 1969, o 

primeiro nó (ponto de conexão) foi instalado na Universidade da Califómia ein Los 

Angeles (UCLA). Em menos de uin ano foram instalados os ouiros três nós: Instituto de 

Pesquisas de Stanford, Universidade da Califómia em Santa Bárbara (UCSB) e 

Universidade de Utah. 

Em 1971, a rede da ARPA (ARPANET) já contava com 15 nós nos EUA e, em 1973, 

teve os seus primeiros nós fora do continente: a University College de Londres e o 

Royal Radar Establishnent, na Noruega. Em 1982 a rede passou a ser chamada. 

I N T E W T  e significar o conjunto de redes que utilizavam o protocolo TCP/IP 

(Trm~smission Control ProtocolJIntemet Protocol). 



O crescimento de servidores conectados foi vertiginoso: 10.000 em 1987, 100.000 

em 1989 e 1.000.000 em 1992. Neste mesmo ano, começaram a aparecer empresas 

provedoras de acesso à hternet nos EUA e a rede deixou de ser exclusivamente 

acadêmica para ser comercial. Ainda em 1992, o Laboratório Europeu de Física de 

Partículas (CEFU?) criou, inicialmente para cientistas espalhados pelo mundo, a World 

Wide Web (WMrW). Ein 1993, o Centro Nacional de Aplicações de Supercoinputação 

dos Estados Unidos (NCSA) langou o Mosaic que permitia o acesso a Web num 

ambiente gráfico (antes só era possível exibir textos na Web). 

Em 1988, já se formavam alguns embriões independentes de redes interligando 

grandes universidades e centros de pesquisa do Rio de Janeiro, São Paulo e Porto 

Alegre aos EUA. Em 1989, o Ministério da Ciência e Tecnologia formou um grupo para 

discutir a criação de uma rede nacional acadêinica. Este grupo foi formado pelo CNPq 

(Conselho Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico), FIWEP 

(Financiadora de Estudos e Projetos), FAFESP, FAPERJ e FAPERGS (Fundações de 

Amparo à Pesquisa dos Estados de São Paulo, Rio de Janeiro e Rio Grande do Sul, 

respectivamente). Deste grupo, nasceu a Rede Nacional de Pesquisa ( W ) ,  lançada 

formalmente em 19 89. 

, de 1991 a 1993, consistiu na criação da baclibone (espinha dorsal) da W. 

Em 1993, ela já atendia onze estados do país com velocidades de transmissão entre 9,6 

aw de 1994 a 1996, procurou aumentar o numero de instituições e a 

velocidade da rede, que teve sua abertura comercial em 1995. A 

1998, continuou a aumentar a velocidade e realizar melhorias na rede. Em 1994, foi 

lançado o projeto RMP2 com o objetivo de interligar todo o país numa rede de alto 

desempenho que previa para fins de 2000 veloci&des de até 155 Mbps. 

A SEI, em 1979, escolheu os setores: educagão, agricultura, saúde e indústria como 

priorithrios para a utilizqão de recursos computacionais em suas atividades. No ano 

seguinte, criou a Comissão Especial de Educagão (CEE) para servir de apoio a SEI e ao 

E G .  Seu objetivo foi colher subsídios dos dois órgãos e gerar normas e diretrizes para 

a área de infomática na educaçgo (OLIVEIRA, 2000). 



O I Seminário Nacional de Informática na Educação foi realizado em Brasília, em 

1981, promovido pelo MEC, GNPq e SEI. As recomendações deste Seminário foram: 

que as atividades da Inforinática Edmativa fossem "balizada por valores culturais, 

sócio-políticos e pedagógicos da realidade brasileira", que os aspectos técnico- 

econôinicus fossem "equacionados não em função das pressões de mercado, mas dos 

benefícios sócio-educacionais" e que o uso dos recwsos comyutacionais não fossem 

utilizados coino "nova panacéia para enfrentar os problemas de educação" (TARA, 

2000). 

O II Seminário Nacional de Infonnática na Educação aconteceu em Salvador, no ano 

seguinte, tendo como tema central: "O impacto do computador na escola: Subsídios 

para uma experiencia piloto do uso do computador no processo educacional brasileiro, 

a nível de 2" grau". Os participantes foram divididos em grupos de interesse. O grupo de 

sociologia recomendou a vinculação dos níacleos de estudo de informática na educação 

&s universidades. O grupo de educação reafirmou que o computador deveria ser 

utilizado como meio auxilia do processo educacional. O grupo de psicologia 

apresentou coino prioritária a formar,ão dos professores envolvidos no projeto. E, 

finalmente, o grupo de infonnática propôs a ~tilização de equipamentos nacionais e 

ligados aos objetivos educacionais (MORAES, 2000). 

Em 1983, ocorreu a criação da Comissão Especial de Infonnática na Educação 

(CEíE) ligada à SEI, CSN e a Presidência da República. No mesmo ano, foi iniciado o 

Projeto EDUCOM (Educação com Computadores) com a criação de cinco centros 

piloto, escolhidos dentre vinte e seis instituições públicas de ensino superior. Estes 

centros seriam responsáveis pelo descnvolviinento de pesquisa e disseminação do uso 

dos computadoi-es no processo de ensino-aprendizagem (TAJRA, 2000). 

Para coordenar a captação e o repasse dos recursos, promover a integração dos 

centros piloto e acompanhar as atividades do EDUCOM foi criado, neste mesmo ano, o 

Centro de Infonnática Educativa (CENIFOR). No ano seguinte, ano em que começou 

resi!mz&z G EBTJCOM, G CE-ZFOR fui transferido para a Fmtevê ( 9 L I ~ ~ ,  2800). 

Os cinco centros foram: 



Coordenado pelo Departamento de Ciências da Computação, criou quatro linhas de 

pesquisa: infomatização de escolas; desenvolvimento e avaliação de Programas 

Educativos pelo Coinpiatador (PEC); capacitagão de recursos humanos e utilizagão da 

infonnatica na educação especial. O centro contava com a participação de docentes e 

não-docentes de escolas públicas e particulares do ensino de 1" e 2" graus (TA.IR4, 

2000). 

Universidade Federal de Pernambuco - UFPe 

Ein 1983, o centro pertencia ao Departamento de Infomática e seu objetivo era o 

desenvolvimento de uma rede local de baixo custo para o ensino. A falta de 

tinanciamento o levou para o Centro de Edt~cação, que alterou seus objetivos para: 

f'fomação de recursos humanos", "desenvolvimento de competência para análise de 

programas educativos" e "análise do potencial da utilizagão da lin,pagein Logo" 

(OLIvEmA, 2000). 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul - UFRG 

O Laboratório de Estudos Cognitivos (LEC) já realizava experiEncias com 

infomática na educaç50 desde 1930, avaliando a contribuição do computador no 

processo de aprendizagem e sua utilizaçh na educação especial. Em 19'73, o 

Depaitameiito de Inforirrátisa começou pesquisas para o desenvolvimei~to de programas 

educativos. Com o EDUCOM, em 1984, os objetivos foram: "introdução do Logo como 

recurso de aprendizagem do aluno", "elaboração de modelo de interação cognitiva entre 

o professor e o aluno no trabalho do computador" e "produção de inateriais e formação 

de proíkssores para o traballio com o coinputador na linha construtivista" (TAJRA, 

2000). 

Universidade Federal do Rio de Janeiro - UFRJ 

Ein 1983, foi criado o Centro de Pesquisa sobre a Infomática na Educação, com 

professores da Faculdade de Educação, do Nkleo de Tecnologia Educacional para a 

Saide (NUTES) e do Nhcleo de Computação Eletrônica (NCE). Seu objetivo inicial foi 

"desenvolver um experimento sobre a utilizar,ão do computador no ensino de 2" grau, 



avaliando os efeitos que esta tecnologia traria a aprendizagem, a postura do professor e 

a organizagão escolar". 

Após processo de reorganização em 1989, o EDUCOM-UFRJ tornou-se 

Coordena@io de Mormática na Educação Superior (CIES) com pesquisas nas seguintes 

áreas: "tecnologia educacional", "tecnologia de softwa~e educacional" e "investigação 

sobre os efeitos sociais, culturais, éticos etc., provocados pelo uso do coinputador no 

processo educacional" (OLIVEIRA, 2000). 

Universidade Estadual de Campinas - UNICAMP 

A UNICAMF, desde 1973, foi pioneira na pesquisa sobre o uso de computadores no 

processo de ensino-aprendizagem. Quando se tornou 2-1rn dos centros do EDUCOM, 

seus objetivos foram: avaliação de programas educativos e desenvolvimento de 

inetodologia de ensino coin uso de computadores (TAJRA, 2000). 

- Apesar do EDUCOM, ainda faltava uma política mais clara para a utilização 

da infomática na educagão. O MEC criou, em 1986, o Comitê Assessor de Infomática 

para a Educagão de 1" e 2" Graus (CAIEISEPS) para a utilização de computadores na 

educação básica. Eatre as realizagões do CAIE destacam-se: 1" Coilcurso Nacional de 

Sofmnre Educacional, Programa de Ação Iinecliata ein Infomitiça na Educação e a 

implantação de Centros de Infomática Educacional (CEs) em convênio com as 

Secretarias Estaduais e Municipais de Educação (OLTVEIRA, 2000). 

ar - Previsto pelo CAIE em 1986, destinava-se à forinagão de 

professores e técnicos das redes municipais e estaduais, ein informática na educaçãa. O 

primeiro curso, de 360 lioras, foi realizado em Cainpiiias, em 1987, com a paiticipação 

de 52 professores e técnicos de 24 estados. 

D - Iniciados em 1987, os Centros de Informatica na Educação (CIEDs) 

foram o inicio da participagão efetiva das Secretarias Estaduais e Municipais de 

Educação na implantação dos Centros. No período de 1988 a 1992, foram instalados 19 

Centros, que pela primeira vez, forain iinpleinentados fora do ambiente uni~ersitálric 

(OLIVEIRA, 2000). 



nes - Merecem ainda citação: a "Jornada Trabalhos de Infonnatica na 

Educagão: Subsídios para Políticas" (1987), o Programa Nacional de Inforinática 

Educativa - PRONLNFE (1989) e o Plano de Ação Integrada (1991). 

Em 1995, foi criado o PROINFO para a informatização da Escola Pública. Seus 

objetivos forain: inelhorar a qualidade do processo de ensino-apreiidizagein, possibilitar 

a criação de um novo modelo pedagógico nos ambientes escolares mediante 

incorporação adequada das novas tecnologias da informação pelas escolas, propiciar 

uma educagão voltada para o desenvolvimento científico e tecnológico e educar para 

uma cidadania global numa sociedade tecnologicamente desenvolvida (MEC/SEED, 

1997). 

Suas ações compreendiam: mobilização e adesão ao Programa; capacitação de 

recursos humanos; implantação dos Núcleos de Tecnologia Educacional (NTEs); 

defin@io de especificaçães técnicas; organização do processo licitatório de bens e 

serviços e acoinpanhainento e avaliação. Entre os benefícios esperados foram citados: 

"melhoria da qualidade e eficiência do sistema educacional público", "baixo custo dos 

investimentos, correspondente a US$ 72,00 por aluno", "difusão da inforinática em 

novos mercados consumidores, pelo evidente efeito deinonstração nas 'vitrines 

escolares' ", "utilização dos equipamentos pelas comunidades" e "acesso a redes de 

informações globais (Internet)" (MEC/SEED, 1997). 

A utilização da informática para o ensino começou a ser idealizada já na década de 

1960 quando pensava-se ein salas de aula, coin terminais de vídeo para cada aluno. Os 

altos custos destes sistemas impossibilitaram sua çoncretização. Ao mesmo teinpo, nos 

EUA, iniciou-se a coiistrur,ão de programas do tipo "pergunta e resposta" aproveitando 

a interatividade oferecida pelo coinputador. Surgiram, então, os CBTs (Computer Based 

Truzning) e os CAIS  compute^ Assisfed hzst).ucfion) que forain inuito utilizados para 

treinamentos nas áreas comerciais e industriais. 

Com o advento da Internet e das interfaces grhficas, a coinunicaç50 eletrônica e o 

acesso i infomagões a distância cresceram vertiginosamente. Lévy (1999), em seu livro 

Cibercultura, tornou-se uin dos arautos de uma nova sociedade baseada no uso de 



coinputadores. Deslumbrado pela tecnologia e acreditando que todos teriam trânsito 

livre e gratuito pelas idovias digitais, sonhava com a substituigão dos professores pelas 

ináqaúnas eletrônicas. 

Maldonado (1998) denunciou erros de Lévy mostrando que este "ciberespaço" não 

conduz a deinocracia, mas ao privilégio de poucos. Utilizando os exemplos do 

hnopticod e do Grande 1rrn206, apresentou a impossibilidade de uma "rede sem 

centro" opera sem o controle de al-yms. Ao inesino tempo, mostrou que o ensino sem 

professor transferia para o aluno a responsabilidade do aprendizado. 

Demo (199813) também pronunciou-se prudentemente em relação a informática na 

educação criticando os que a idolatram e os que a repelem como inútil ou inadequada. 

Acrescentou ainda que, para ser educativa, a infonnâtica deve: 

Levar o aluno ao saber pensar e ao aprender a aprender; 

Incluir a presença constante do professor, física e virtual, pois ele é o responsiivel 

principal da qualidade do processo educativo; 

Fomentar o i~aballlo interdisciplinar, de grupo, para que os alunos saibam 

questionar com base em argmentos coinpartilhados. 

Em 1988, a USP organizou a Escola do Futuro como um laboratório interdisciplinar 

e tendo como meta investigar tecnologias emergentes de coinmicação e suas aplicações 

educacionais. As pesquisas eram centradas em: inultimídia, ensino via lelemáiica, 

produção de vldeo, documentação de infonnaqões etc. A Biblioteca Virtual do 

Estudante Brasileiro, mantida pela Escola do Futuro, é um grande exemplo deste 

trabalho ao disponibilizar gratuitamente pela Internet, textos (incluindo obras completas 

de a~~tores nacionais e estrangeiros), gráficos, imagens e sons relacionados ao ensino 

fundamental e médio (RODRIGUES, 1998). 

5 P~innpticon: modelo de edificio penitenciário, onde o centro do complexo i"az vigiliincia Gireta e indireta 
sobre os detentos. 
6 Grunde h&: personagem da novela I983 de George OmeU (1949) onde um poder onipresente e 
oculto é exercido sobre todas as pessoas pelo Big Brother. 



Em 1995, a UFSC (Universidade Federal de Santa Catarina) criou o Laboratório de 

Ensino a Distância (LED) junto ao Programa de Pós-Graduação em Engenharia de 

Produção. Em 1997, iniciou-se um curso de mestrado em Logística, através de 

videoconferência, para 22 engenheiros da Petrobrás. Além das aulas, os alunos 

acessavam pela Internet uma biblioteca virtual, banco de casos, novidades, caixa de 

correio etc. Em 1998, em parceria com o SENAI (Serviço Nacional de Aprendizagem 

Industrial), teve início o primeiro curso baseado exclusivamente na Internei;. Tratava-se 

do curso de Especialização para Gestores de Instituições de Ensino T6cnic;o, com 50 

funcionários do SENAI em 3 1 cidades (RODRIGUES, 1998). 

Yonezawa (2000) apresentou os resultados do curso a distância Eficiência em 

Reuniões, oferecido pela Universidade Estadual de São Paulo (UNESP) em Baum. 

Gratuito, com duração de 23 dias em 2000 e apenas para professores inultiplicadores 

formados pelo PROINFO (especialistas em Infomática Educativa) s curso teve 143 

inscritos. Totalmente via Internet, o curso utilizou a ferramenta educacional WebCurso 

desenvolvida pela UNESP. 

Na área agrícola, além da UFLATEC (Centro de Tecnologia e InFomática da 

UFLA), pode-se citar também o Programa de Cursos a Distância da UFRRJ 

Vniversidade Federal Rural do Rio de Janeiro) em convênio com a REDCAPA~. Os 

cursos iniciaram-se em 2000 e foram organizados em formato seini-presencial, sendo 

que o acesso a distância era feito pela Internet. 

1) Multiinídia: a inforinática trouxe numerosas mídias para o ensino, o qual passou a 

integrar sons, textos, imagens, modelos etc. (TAJRA, 2000). E esta grande vantagem 

veio através de um f i c o  aparelho que congrega estas iníclias: o computador. 

2) interatividade: a possibilidade de interagir com programas (softwares) - que 

respondam a ações do usuário - é iun dos grandes trunfos da inforinática para o ensino. 

As modalidades "exercício e priítica", "taitorial" e "siinulação" ilustram a potencialidade 

de progamas educativos (CASSIANI, SILVA e SEIXAS, 1999). 

' REDCAPA: R d  de Institiiciones Vinciiladas a la  Capacitación en Economia y Políticas Agrícolas en 
Arnkrica Latina y e1 Caribe. 



3) Disponibilidade temporal: outra grande vantagem da informática é que o aluno 

pode utilizar seus recursos, comeqando e recomeçando, praticamente no momento que 

determinar (RODRIGUES, 1998). O aluno pode também transportar seus trabalhos em 

disquetes ou discos e acessá-10s com pouca dependência temporal (desde que tenha 

acesso a computadores). 

4) Multidirecional e ~lobal: no caso da Intemet é possível interagir com pessoas e 

instituiqões de qualquer lugar do planeta que estejam conectados a Internet (NISKIER, 

1999). Esta é uma das grandes vantagens que faz com que o crescimento da Internet 

seja tão rápido em todo o mundo. 

5 )  Baisissimo custo de annazenamento: guardar informações digitais ocupa tão 

pouco espqo e tem custos tão baixos que pode ser considerado como um dos grandes 

fatores do sucesso alcangado pela informática. 

1) Altos custos pessoais: a aquisição e inanutenqão de computadores pessoais é cara 

e reduz sua utilização a uma minoria. Estes gastos são aumentados devido a curta vida 

útil dos computadores, auxiliada pela rhpida obsolescência de hmdware e sofmare 

(TAJRA, 2000). Além disso, o Brasil depende de outros países para conseguir 

processadores, memórias, dispositivos etc. 

2) Altos custos de produção: produzir programas digitais de boa qualidade gera 

grandes despesas (TAJRA, 2000). É verdade que o núinero de programas alternativos e 

gratuitos de boa qualidade está crescendo mas ainda siio necessários programas pagos. 

No campo educacional, bons prograinas geralmente não são baratos e vice-versa. 

3) Mimmeio difícil: a utilização do computador exige um mínimo de conhecimentos 

técnicos (RODRIGUES, 1998). Muitas vezes o usuário recorre a outras pessoas para 

resolver seus problemas de incompatibilidade, troca de equipamentos etc. 

4) Comunicação insthvel: a necessidade de comunicação com a Internet esbarra na 

instabilidade e precariedade das redes telefônicas (TAJRA, 2000). As trocas das linhas 

analógicas para digitais e dos fios metiílicos para fibra 6tica deverão resolver este 

problema. 



E falsa a premissa de que o EAD pode dispensar professores (TAJRA, 2000). O 

mestre continua sendo necessário para o permanente monitorainento do apre 

dos alunos e a constante refonnulaqão do conteúdo a fim de adequa-lo aos estudantes - 
que não se comportam de forma homogênea (NIQUINI e BOTELHO, 1999). 

Deino (1998b), falando sobre teleducaqão defendeu a idéia de que, para um futuro 

próximo, a oferta educacional mais típica seja a semi-presencia1 onde: 

O processo de soçialização da informação e do conhecimento disponível pode ser 

feito a distância; 

O processo educativo escolar sempre foi, até certo ponto, a distância, porque ao 

fazer os deveres de casa, o aluno sempre os fez a distância; 

A relagão pedagógica entre professor e aluno e a pesquisa pedem também ser 

mediadas virtualmente; 

e A presença virtual não irá substituir a presenqa corporal mas, pode racionalizá-la 

e at6 enriquece-la; 

e O processo de aprendizagem, tipicamente educativo, necessita de ambiência 

humana adequada; 

A idkia do semi-presencia1 representa um meio-termo entre os extremos da 

distância total e da freqüência burra. 

1) Multiplicação do saber: com a crescente necessidade de múltiplas qualificagões 

(FRAMCO, 1998) toma-se difícil imaginar o progresso cultural (científico, literário etc.) 

de nossa sociedade sem a utilização do EAD (iinpressos, soils, telecomunicações etc.) 

para transmitir e multiplicar o saber. 

2) Diminuição dos custos unitários: o estudo sem a obrigatoriehde da presença 

reduz sobremaneira os custos do aprendizado. De inais a mais, o oferecimento de um 

mesmo material didático para um grande nimero de alunos, diminui o custo unitirio da 

transmissão de conheciinentos (NISKER, 1999). 



3) Maior qualidade do material produzido: com a diminuiçgo dos custos unitários 

torna-se possível a contratação de uma equipe multidisciplinar que trabalhe em diversos 

aspectos da comtmgão do material didático e a sua transmissão. Quando isto ocorre, 

aumenta-se a qualidade do material produzido (NISKTER, 1999). 

4) Mais oportunidades para estudar: o EAD torna-se, muitas vezes, a única 

opomhinidade de estudo para pessoas que não têm acesso as salas de aulas por diversos 

motivos: horfirios incompatíveis com o trabalho, centros de estudo distantes do local de 

residência ou trabalho, doenças etc. (NISWER, 1999). 

1) Afastamento do ambiente humano: os homens são seres complexos que têm a 

capacidade de adquirir conhecimentos através de múltiplas formas e meios (CASSIANI, 

SILVA e SEIXAS, 1999)- O EAD limita o aprenchmdo a visão e, em algum casos, à 

audição - reduzido ainda mais pelos meios de transmissão. Ao mesmo tempo, é sabido 

que a afetividade pode ser elemento importante no aprendizado (são frequentes os 

relatos de alunos que se voltaram para certa firea do conhecimento por ter um professor 

que os estiimlou ou que lhes foi simpático). 

2) Centralizacão e manipulacão do conhecimento: o oferecimento de um mesmo 

inaterial didático para um níainero maior de alunos pode conduzir a uma maior 

centralização do conhecimento. Ao mesmo tempo, pessoas inescrupulosas podem 

manipular mais facilmente um grande número de indivíduos (DEMO, 1998a). 

3) Comércio do saber sem qualidade: Platão combateu os sofistas - que se 

interessavam mais em cobrar pelo ensino (geralmente errôneo e de má qualidade) do 

que ein educar (HKYMEWICZ, 1998). Sem criticar a prática comercial na educação é 

preciso alertar que o EAD, na mão de pessoas inescrupulosas, possibilita a 

multiplicaqão de cursos de baixa qualidade - apenas tendo o lucro como propósito. 

4) As tecnologias não são neutras: vincular à educação tecnologias implica em 

colocar a transmissão de cod~ecimentos dentro do jogo de poderes e leis de mercado 

(TAJRA, 2000). Quanto mais tecnologias entraem no ambiente edwacional, mais 

detentores destas tecnologias entrarão, neste mesmo ambiente, ditando suas regras. 



Os estudos de casos deste capítulo foram realizados em Minas Gerais, ao longo do 

ano 2000, nas cidades de Juiz de Fora e Lavras. Os casos avaliados foram selecionados 

de ac;oi-do com os seguiiites ~ritkrios: (a) utilizaçiio de iiietodologia EAn, (b) voltados 

para o setor agrícola e (c) oferecidos por instituições que aceitaram ser estudadas. 

O primeiro curso8 pesquisado foi o de pós-graduação lato smsu por tutoria a 

distância "Administração Rural", oferecido pela Universidade Federal de Lavras 

(UFLA) e doravante denuminado curso ADR'. 

O segundo caso compreendeu os cursos livres (sem cornpsovaqão de escolaridade 

por paxk do almo), voltados para -r agnc'lltiia, do Centro Tecnoltgko de Ziifomática 

da UEZA (UFLATEC) e doravante denominados cursos UFLATEC. 

O terceiro foi o "Curso de Especializaçiio (pós-graduação lato sensu a distância) em 

Gestão da Informação no Agronegócio" (CEGIA) oferecido pelo consórcio formado 

pelo Núí;leo Sofiex de Juiz de Fora (AGROSOFT), Universidade Federal de Juiz de 

Fora (WJ1;), BTFLA, Universidade Federal de Viçosa (UFV) e EMRRA_Pk Gado de 

LRite, doravante denominado CEGIA. 

8 Seg~ndn o Diçionario AiirBio, curso pode ser um conjunto de mat&rias ensinadas em escolas, classes 
etc., de acordo com um progrmrra traçado e que em geral se adapta aos diferentes níveis de adiantirne~~to 
dos alunos. Esta será a signXcaçPo da palawa curso utilizada neste trabalho. 

A escolha do curso deveu-se ii experisncia de mais de 10 anos em EBD. Apesar de n%o exigir recursos 
compiitacionais, possibiG~oii ser euIizado como comparaqão aos outros cursos. 



Cada um dos estudos de casos foram divididos na seguinte estrutura: 

1) Descrição Geral: histórico, apresentação e resultados anteriores (opcional); 

2) Entrevistas com os professores; 

3) Questionário com os alunos (com exceção dos cursos UFLATEC). 

Segundo Alves, Santos e Zainbalde (1999) o curso ADR, começou a ser pensado em 

1989 atravks de uin conv2nio com a Associação Brasileira de Educação Agrícola 

Superior (AEEAS). Em 1991, o curso se desligou da ABEAS e começou a ser 

administrado pela Escola Superior de Agricultura de Lavras (ESAL) e pela Fundação de 

Apoio ao Ensino, Pesquisa e Extensão (FAEPE). 

Ein 2000, o curso constava de 14 módulos com carga horária total de 540 horas, 

conforme tabela abaixo (Tabela 6). O corpo docente do curso era composto de cinco 

doutores, três doutorandos e quatro mestres. Seu coordenador era o prof. Dr. Ricardo 

Pereira Reis. 

Tabela 6: Disciplinas e carga horária do curso ADR 

Disciplinas Carga horária 
Introdução a administração rural 4 5 
Administração geral 45 
Teoria econômica 3 O 
Estratégia empresarial 3 O 
Administração da produção 45 
Administração de materiais 3 O 
Diagnóstico e intervenção administrativa em fazendas 3 O 
Administração financeira I 45 
Administração financeira 11 45 
Administração de recursos humanos 45 
Coinercia1iza~;ão agrícola e marketing mml 
Política agrícola - 

Pesquisa operacional 4 5 
Metodoloma do ensino su~erior 60 

Fonte: Prospecto dos cursos 200011 



se inscl-ever no curso ADR o candidato precisava preencher um formulário, 

apresentar cópia do diploma de nível superior e histórico escolar da graduação, sem os 

q a i s  nZo poderia ser aceito como aluno. O valor do curso, no ano 2000, era de R$ 

820,OO e põdia ser pago em ataié 11 parcelas (unia. de R$ 114,OO inais dez de R$ R9,OO). 

Este valor dava direito aos módulos didáticos enviados pelo correio e encontros no 

cnmpm da UFLA (sem coiitar hospedagem e alimentação). Todo este processo era 

reservado a FAEPE que a~umulava as gerikcias admriiiistrztiva, finanl~eira e opera~ionai 

dõ ciarso. 

Mostra-se na tabela abaixo (Tabela 7), a distribuição regional dos alunos 

malriculados no curso ARR, relativos aos anos de 1996 e 1997. 

Tabela 7: Distribuigão por região dos alunos matriculados no ADR 

Regiões 1996 (%) 1997(%) 
Sudeste 57,1 55,l 

Centro-Oeste 13,3 19,O 
Sul 14,3 17,7 

Nordeste 5 ,o 4 3  
Norte > 

Fonte: FAEPE 

o curso era a seguinte: envio dos inódulos com exercícios a cada mês; 

caso fossem necessárias, mais informações poderiain ser obtidas por fax, telefone, 

Inteniet (e-rmii) ou correio; realiza@o de dois e ~ ~ o n t r o s  técni~os na UFLA com 

d i ~ ~ ~ l i o  de 8 dias cl&a (paz avaljqii~ presencial). 

ráGca da UFLA foi de grande auxílio aos cursos da FAEPE para a 

confecção das apostilas. Os professores apresentava111 o material impresso que era 

digitalizado em uma mn&quinia, c;om a1mazenan1m1to em fita e iinpresso zr uma 

velacidade de 135 ppni (pkginas par ininiiicl). As capas eram impressas em &Es 

ináquinas coloridas coin velocidade de 3 p p  cada. Capas e conteúdo eram colados a 

mia velocidade de 3 a 10 unidades por minuto. A gráfica podia assim, imprimir mais de 

mil unidades (livros, apostilas) em um único dia. 



o com título de Especialista era conferido pela UFLA, 

aqueles que cumprissem os requisitos de freqiiencia aos encontros e obtenção de média 

mínima (sete), exigidos zro regulamento. A aferição dos resultados podia ser através de 

provas sri trabalhos B critério do professor de cada módulo. 

Avaliações anteriores foram realizadas pela coordenação do curso entre 1997 e 

1999. As respostas dos alunos foram divididas em: pontos positivos, pontos negativos e 

avafiaçzo de professores. 

Como po~ztos positivos foram registrados nas avaliações, ao longo destes anos: alto 

rúvel dos professores, bom contato com professores, boa organização, trartquilidade no 

camptm, intercâínbio profissional, troca de coahecimento, ai-riizade etc. 

Como pontos negativos os alunos relataram: encadernação pobre, atraso na remessa 

de material, fotocopias ilegíveis, material ultrapassado, falta de computadores, 

traiqart3irr;ias 9x1~1 feitas, falta de didática por pai-te de algum professores etc. 

Em relagão aos pofeSores as avaliagões foram mais específicas, já que eram 

individuais. Com base nestas avaliações trocaam-se alguns professores, rriudara~n-se 

aitudes corrigindo algumas posihiras etc. 

Estas avaliações foram muito bem aproveitadas pela coordenação do curso e 

constituíram-se excelente fonte de informação para a inelhoria do curso e dos serviços. 

E extreimrxienite importante a uiilizagão destas iirfoimações pela equipe que admiiiisti-a. 

o cima pois a&m são agcgdos  valores ne~cssários para ri continua melhclria e 

adequação do curso aos tempos atuais. 

Foram entrevistados 5 (42%) dos 12 professores do curso ADR. As entrevistas 

constaram de dois momentos: compofiamento dos alunos no curso (dificuldades, 

aproveitaiwrito etc) e ref~b~ioiiamento dos professores com o plariejaineiito e 

desenvolvime das asiriatkrim. Para inanter a privacidade das fontes, a. ordem 

apresentada a seguir não segue a ordem das entrevistas. 

O professor A apresentou, em primeiro lugar, a crença de que a pressão do mercado 

faz com que muitos profissionais procurem cursos de especialização. lEin relaçâo aos 

aHu..nos, alertm para o fato de que a l g m  nlão l%ern o inaterial eiiviado, o que 



compromete o rendimento dos grupos. Outra observação feita foi a de que a maioria dos 

alunos não é da área de Administração - o que, segundo ele, dificulta um maior 

apsofundlamento apesar do grande interesse demonstrado. 

O professor B demonstrou interesse e conhecimento das dificuldades e realizações 

dos alunos. Confirmou que muitos não lêem o material no prazo estipulado mas 

apresentou como exemplo, a intensificação do trabalho em determinadas épocas do ano. 

Destacou a importância de cursos a distância para o crescimento das partes envolvidas 

uma vez que, além dos alunos aprenderem com o professor, estes últimos também 

aprendem com os alunos que estão no mercado e trazem muitas informações do dia a 

dia. Em relação aos outros cursos da FAEPE, o departamento mantém u n a  secretaria 

independente (até dos cursos presenciais) para melhor atender aos alunos dos cursos a 

distância. 

O professor C destacou a importância do curso integrar visões de diferentes regões 

do país e incentivar uma maior interação. Quanto aos encontros presenciais, apresentou- 

os como um grande fator de sucesso destes cursos a distância. Ao mesmo tempo, 

relatou a concentração de matéria nos cncontros como uma grande dificuldade para os 

alunos. Em relação aos professores, acredita que a confecção e constante atualização 

das apostilas geram um aumento da produção acadêmica. 

O professor D citou diversos elementos negativos do curso a distância: 

heterogeneidade entre os alunos, pouco tempo de contato, problemas de envio de 

material e poiacofeedbuck dos alunos. Apresentou como sugestões: visitas à empresas 

(ou vídeos de visitas) para integrar teoria e prática e aumento do núriscro de encontros. 

Apesar destas dificuldades, acredita que cursos desta modalidade sejam uma excelente 

forma de reciclagem profissional. 

O professor E falou sobre alunos que rejeitam teorias em prol de práticas diversas 

(teoria x prática). A pouca leitura por parte dos alunos tainbéin é apresentada, junto 

com a justificativa da falta de tempo. Queixou-se da administração da FAEPE e da 

demora burocrática das notas dos alunos. Quanto ao curso, classificou-o como gerador 

de grandes oportunidades para reciclagem de conhecimentos. 



Realizou-se uma pesquisa, através de questionários, com 35 (88%) dos 40 alunos 

participantes do segundo encontro tr2cnico do curso ADR, realizado no cnmp-us da 

A primeira parte da pesquisa abordava questões relativas à possíveis vmtsgens do 

EAD em relação ao ensino presencial; a segunda, continha questi5es sobre possíveis 

demantageiis do EM3 e a terceira, uma possível diferen&qão entre o ensimo presencia1 

e o EAD. Para maior clareza da pesquisa, cada parte foi subdividida em blocos 

contendo uma ou mais perguntas cada. 

AI - O primeiro bloco de perguntas verificou se o EAD permitia o acesso ao ensino 

de pessoas que iinfiam dficuldade para se locamover até o local do ensina. 

A primeira pergunta dizia respeito a disponibilidade de o aluno realizar cursos 

preseneiais em três condições diferentes. 

Se o curso fosse totalmente preseticial (de segunda 
a sexta-feira) você poderia fazê-lo: 
Em Lavras - MG ? U SIM DNÃO 
Em sua cidade (diurno) ? OSIM UNÃO 
~ r n  sua cidade (noturno) ? E SIM ONÃO 

Sobre a possibilidade de se fazer o curso totalmente presencial em Lavras, 28 

estudantes (80%) responderam que não poderiam, 2 (6%) poderiam e 5 (14%) não 

opinaram. S-a o cwso fosse na própria çidade e no período diurno, 24 (69%) afiimaram 

nZo puder, 2 (6%) poderiam e 9 (26%) nib responderam. Se o ciirso fosse na própria. 

cidade e no período noturno, 28 (80%) disseram que poderiam fazê-lo, 5 (14%) que não 

poderiam e 2 (6%) não opinaram. Mostra-se que a maioria apenas poderia fazer o curso 

presencia1 em sa i  cidade no periodo noturno. 

A segunda pergunta avaliou o ganho e tempo na locomogão. 

Qimnto tempo você gastaria para ir ao centro 
universitário mais perto de sua cidade ? 
LI Menos de 1 hora O Entre 1 e 2 horas 
O Mais de 2 horas 



A maioria dos alunos (66%) gastaria menos de uma hora para chegar ao centro 

universitário mais perto de sua cidade. O restante (34%) precisaria de mais de uma hora 

para chegar a a l a m  centro universikirio, sendo que 8 (23%), até duas horas e 4 (1 I%), 

mais de duas horas. 

Comparando com a pergunta anterior, dos 28 alunos que afirmaram poder estudar 

durante a noite, 20 (71%) estavam a menos de uma hora de algum centro universitário, 

5 (18%), entre uma e duas horas e 3 (11%), a mais de duas horas. Mostra-se que a 

proximidade de um centro universitário possivelmente seja importante para a escolha 

de cursos presenciais no período noturno. 

- Sobre a vantagem dos cursos EAD em relaqão aos custos (com diminuição ou 

eliminação de gastos com passagens, aliiiieiitaqão, moradia, coinuiiicaqão etc.) fizerain- 

se três perguntas: 

Avalie os girsos com passagens, alimentaçlo, 
moradia e outros mais. Aproximadamente, quanto 
você precisaria gastar por mês se o curso fosse 
feito exclusivamente em Lavras ? 

Esta per,wta foi respondida por 31 (89%) alunos com média de custos mensais 

calculada em R$ 843,55 e desvio padrão de R$444,80. Em termos econômicos, poder- 

se-ia inferir que, a média de gastos mensais com um curso presencial é um pouco 

inferior ao custo total do curso a distância. Cabe ainda acrescentar que não foram 

considerados os custos com o curso presencial propriamente dito (material, 

mensalidades eic.). 

Se para se dedicar ao estudo você tivesse que 
parar de trabalhar, você teiia como se sustentar ? 

o SIM UNÃO 

A pergunta acima teve 30 (86%) alunos respondendo não poder parar de trabalhar 

para estudar e apenas 5 (14%) podendo parar de trabalhar. Esta necessidade de 

compartilhar o tempo entre estudo e trabalho C um fator muito importante nâ opinião de 

alguns professores, pois estes alunos trazem sua prática profissional, enriquecendo o 

curso. 

VocG já trabalhou e estudou ao mesmo tempo? 
o SIM UNÃO 

Finalizmdo as perguntas sobre a relaqiio entre trabalho e estudo, 29 (83%) dos 

alunos responderam que já trabalharam e estudaram ao mesmo tempo e 6 (1'7%) 

responderam que não. 



- As próximas tr6s perguntas abordaram a utilização do tempo pelos alunos. 

Quando você estuddlê para o curso? 
LI De dia LI De noite O Mos h a i s  de semana 

A pergunta acima teve 10 (29%) alunos respondendo que estudavam durante o dia, 

25 (71%), à noite e 25 (71%), nos finais de seiama. Este resultado já era esperado tendo 

em visto que a maioria dos alunos respondeu pre~isar trabalhar. 

Vote costuma lerlestudar (por semana): 
0 1  a 2 vezes LI 3 a 4 vezes O 5 a 7 vezes 

entre 3 e 4 vezes, 5 (14%), entre 5 e 7 vezes e apenas um (4%) não opinou. O que 

evidenciou que, mesmo sendo um curso sem horário fixo, o número de vezes que os 

alunos estudaram por seinana foi baixo. 

Qiiontas horas você costuma estitclar por semana ? 
O Até 5 OEntre5e10 OMaisde10 

Dezoito (5 1%) alunos responderam estudar até 5 horas, 10 (29%), entre 5 e 10 horas, 

6 f l7%), mais de 10 horas e apenas ram (3%) nada declarou. 

Fazendo-se unia rcla@o entre as duas últimas perguntas ~liserva-se que dos 10 

alunos que disseram estudar &ti 5 horas por semana7 12 (67%) o fizeram de 1 a 2 vezes 

por semana, 4 (22Yb) entre 3 e 4 vezes e os outros 2 (1 1%) o fizeram entre 5 e 7 irezbs. 

Dos 10 alunos que responderam estudar entre 5 e 10 horas por semana, 5 (50%) o 

fizeram de 3 a 4 vezes por semana e os outros 5 (50%) o fizeram entre 1 e 2 vezes. Dos 

6 alunos que afimamm estudar mais de 10 horas por semam, 3 (50%) o fizeraili de 3 a 

4 vezes por seinana e OS  OU&^ 3 (50%), entre 5 e 7 vezes, 

- As duas perguntas a seguir verificaram se os cursos foram mais direcionados as 

atividades práticas ou teóricas. 

Como você compararia ci que esíudon (teoria) com 
o que precisa na prática para o seu trabalho ? 
A) Nos cursos em sala de aula: 
C Insuficiente O Adequado O Excessivo 

B) Nos cursos A distancia: 
O Insuficiente i3 Adequado Excessivo 

Onze (31%) alunos afirmaram ser insuficiente o que estudaram em sala de aula, 15 

(43%) adequado, 7 (20%) excessivo e 2 (6%) não opinaram. O s e p d ~  item foi 

i-eqondido com 7 (78%) alunos alegaido ser ir~uficierite o que estudaram a distâíicia, 

23 (66%) adeqmdo e 5 ( 3  4%) excessiva 



Se você apenas estudasse o seu aprendizado seria 
mdhor ? 

O SIM ONÃO 

Dezoito (51%) alunos afiriilitranl que o apreíídiaado seria inelhor se apenas 

estivessem est-&ncirzJ3 iaas, I7 (49%) negaram qmly-wr yadio se apenas estuckssem. 

Conclui-se com este resultado que o trabalho é importante fonte complementar da 

aprendizagem de n~uitos alunos. 

A5 - O último bloco de perguntas procurou verificar a interação entre alunos e 

professores e alunos entre si. 

Você se coniunica com seus professores durante os 
módulos ? 

L7 SIM ONÃO 
Se sim, quantas vezes, em média, você o faz ? 

Quinze (43%) alunos ngo se corilunicara~n com os professores e 20 (57%) 

respori&rairi af imzti~mente - com iriédia de l,3 mensagens por múdulo. Desses que 

se coinunicarain, 15 (75%) o fizeram uma vez, 4 (20%) duas vezes e um (5%) três vezes 

por modulo. 

E de que forma ? 
O E-mail O Telefone O Carta O Fax 

A esta pergunta somente responderam aqueles que afirmaram se comunicar com os 

professores. Foi possivel escolher mais de uma alternativa. As formas utilizadas para 

comunicaqão foram: telefone com 19 (95%), meio eletrônico com 8 (40%) e carta com 

1 (5%). Ninguém marcou a opção fax. 

Você se comunica coill seus colegas durante os 
móddos ? 

III sn1 DNAO 
Se sim, quantas vezes, em média, você o faz ? 

Doze (34%) alunos não se coinunicaram com os colegas durante os inódulos, 6 

(19%) o fizeram uma vez, 8 (23%) duas vezes, 4 (11%) tres vezes, 4 (11%) mais de 

cinco vezes e 1 (3%) &o respitndeu, h mkdili de memasem por mbdiilo foi de 135, 

E de que forma ? 
O E-mail O Telefone O Carta CI Fax 

Neste item os alunos poderiam escolher mais de m a  resposta; As formas de 

commica@o foram: telefone com 22 (63%), meio eletrhico com 13 (3'7%) e f m  com 

1 (3%). Ninguém marcou a opção carta. 



Ein relação às coinunicações com professores e alunos, a utilização de fax ou carta 

foi muito baixa ressaltando o aparecimento de meios mais eficazes para a coinunicação. 

Talvez a demora $a carta e o custo do fax tenh-am sido os motivos para que estes fossem 

pouco utilizados. 

Quando você se comunica através de um dos 
meios acima com seus colegas, você o faz para: 
O Tirar dúvidas da matéria 
O Trocar experiências profissionais 

Fazer trabalhos da matéria 
U Bater papo 
O Só me comunico nos encontros 
D Outros. Especificar: 

Neste item os alunos poderiam escolher mais de urna resposta. Quanto ao motivo das 

comunicações com os colegas: 18 (51%) alunos o fizeram para tirar dúvidas, 17 (49%) 

para fazer trabalhos da materia, 10 (29%) para troca de experiências profissionais, 7 

(20%) para bater papo, 8 (23%) afirmaram só se comunicar nos encontros e ninguém 

escreveu outras formas. 

As perguntas sobre possíveis desvantagens do EAD em relação ao ensino presencia1 

foram agrupadas em quatro blocos. 

í - O primeiro procurou verificar se existe uma centralização de informação e 

conseqüentemente, centralização do poder oriunda do controle da informação. 

Você nota aIguma tendenciosidade no conteúdo do 
curso, na maneira como o assunto é abordado ? 

o SEVI UNAQ 

Vinte e um (60%) alunos não perceberam tendenciosidade no conteúdo do curso, 13 

(37%) perceberam e apenas uin (3%) não opinou. Como pode ser difícil compreender o 

significado de t e n d e c i o i u d e  foi feita outra pergunta: 

Você acha que o curso procura j m ~  a ma 
cabeça? 

OSIM ONÃO 

Vinte e quatro (69%) alunos niio perceberam qualquer tentativa de "fazer a cabeça" 

durante o curso, 10 (29%) perceberam e apenas uin (3%) não opinou. 

- O segundo bloco verificou se o curso passou um marketing velado. Com isso, o 

segundo bloco teve mais duas perguntas: 



Você notou alguma tentativa de vender algum 
produto no material do curso ? 

O SIM ONÃO 

Trinta e rim (89%) alunos responderam não notar qualquer tentativa de vender algum 

produto, enquanto apenas 4 (1 1%) perceberam alguma menção. 

Existem referências explícitas à firmas, marcas ou 
nomes de empresas ? 

O SIM ONÃO 

Trinta e três (94%) alunos negaram existir alguma referência à firmas, marcas ou 

nomes de empresas no curso e apenas 2 (6%) fizeram alguina mençzo. Pelo número 

reduzido é provável que as referências tenham sido utilizadas para a l a m  exemplo e 

não para a venda de produtos. 

Como comentários as perguntas anteriores têm-se que: (a) 16 (46%) alunos 

responderain negativamente a todas as quatro perguntas e 26 (74%) o responderam a até 

três; (b) Dos 4 alunos que notaram tentativa de vender algum produto, nenhum deles 

percebeu referências à marcas. Trata-se aqui talvez da compra de determinado produto 

mas sem referência a alguma marca específica; (c) Dos 13 alunos que perceberain 

alguina tendenciosidade, 6 (46%) ackaranl que o curso procurou "fazer a cabeça" e 7 

(54%) discordaram; (d) Destes mesmos 13 alunos, apenas 1 (8%) percebeu alguma 

referência à marcas, enquanto 12 (92%) não perceberam qualquer inençzo a marcas; (e) 

Dos 10 alunos que acharam que o curso procurou "fazer a cabeça", 3 (30%) perceberam 

alguma tentativa de venda de produtos e 7 (70%) nada perceberain. 

Observando-se o quadro comparativo das quatro perguntas anteriores pode-se 

concluir que os alunos n%o detectaram qualquer tipo de marketing no curso. Se existe 

alguma tendenciosidade, esta deve ser mais velada que aparente. Se existe alguma 

menção a marcas ela deve ser mais como exemplo do que para venda de produtos. 

- O terceiro bloco procurou verificar a iinportilncia dada ao diploma do curso. 

Voc9 faria o curso a distância se ele não fornecesse 
diploma reconheciclo pelo MEC ? 

O SIM o NAO 

Vinte e um (60%) alunos responderam que não fariam o curso sem o 

reconhecimento do diploma pelo MEC, 13 (37%) acharam o diploma deste curso 

dispensável e apenas um (3%) não opinou. 



- O quarto bloco procurou verificar as condições de acesso dos alunos a 

tecnologia da informação. As três perguntas a seguir procuraram traçar o perfil 

tecnológko dos alunos. 

Você possui computador em casa ? 
n SIM n NÃO 

Você possui acesso à Internet ? 
USIM UI.IÃQ 

Sua figaçiio telefonica costuma ser estável ? 
q SIM UNÃO 

Trinta e um (89%) alunos possuíam computador, 29 (83%) com acesso a Internet e 

31 (89%) possuíam ligação telefônica estável. Dos 3 1 alunos detentores de coinputador, 

27 (87%) tinham acesso a Internet e 29 (94%) tinham linha telefônica estável. Ninguém 

deixou de responder a estas perguntas. 

enriaçh entre ai ensino 

- As primeiras três perguntas abordaram o relacionamento entre alunos e entre 

professores e alunos. 

No que diz respeito à troca de corrhecin~entos 
entre professores e alunos você acredita que esta 
seja maior a distância ou em sala de aula ? 

Vinte e sete (77%) alunos acreditaram ser maior a troca de conhecimentos em sala 

de aula e 8 (23%), em cursos a distância. 

No que diz respeito a um contato entre professores 
e alunos, você acredita que este seja maior em 
cursos a distância ou em cursos em sala de aula ? 

Vinte e sete (77%) alunos acharam ser maior o contato com os professores em sala 

de aula e 8 (23%), em cursos a distância. 

Os contatos entre os alunos são maiores em cursos 
a distância ou em sala de aula ? 

Vinte e oito (80%) unos julgaram que em sala de aula tinham maior contato com 

os colegas, 4 (1'7%) acharam que em cursos a chstância e apenas 1 (3%) não respondeu. 

A conclusão a que se chega é que, de modo geral, a proximidade física aprimora o 

relacionamento entre alunos e entre alunos e professores. 

- O próximo bloco de perguntas verificou onde existia um maior nível de 

prohndidade e coinplexidade na abordagem dos temas. 

Você acha que a tendência é ter mais dúvidas em 
sala de aula ou em um curso a distância ? 



Vinte e cinco (71%) alunos acharam que a tendência seria ter mais dúvidas em 

cursos a distância, 9 (24%), em sala de aula e apenas 1 (3%) nada respondeu. 

Tendo dúvidas, é mais fácil esclarecê-las em sala 
de aula ou em um curso a distância ? 

Trinta e dois (91%) alunos que acharam que seria mais fácil esclarecer dúvidas em 

sala de aula, 2 (6%), em cursos a distância e 1 (3%) não opinou. 

Você aprende mais profundamente em sala de aula 
ou em um cwso a distância ? 

Vinte e quatro (69%) alunos responderam que aprenderam mais profundamente em 

sala de aula, 9 (26%), a distância e 2 (4%) não responderam. 

Você aprende mais (tem niais infoniiações) eni sala 
de aula ou em um curso a distância ? 

Vinte e seis (74%) alunos responderam que aprenderam mais em sala de aula, 8 

(23%), a distância e 1 (3%) não respondeu. 

A vantagem de cwsos em sala de aula sobre os cwsos a distância, em relação ao 

esclarecimento de dúvidas e ia profundidade da matéria, parece inegável. Pode-se 

concluir que as formas de relacionamento a distância precisam ainda melhorar para 

tentar reverter este quadro. 

- O terceiro bloco de perguntas verificou se existia diminuição da atitude crítica 

em cursos a distancia. Seguem-se as duas perguntas deste bloco: 

Você acha que o curso a distância favorece o aluno 
a pensar ou é apenas informativo ? 

Vinte e oito (80%) alunos acreditaram ser o curso a distância o que favoreceria o 

aluno a pensar e 7 (20%) que seria apenas informativo. 

Você sente falta de conversas e debates no curso? 
O SIM 0P\TÃ0 

Vinte e um (60%) alunos sentiram falta de conversas e debates no curso e 14 (40%), 

não. 

- O quarto bloco verificou a flexibilidade e a dinâmica entre cursos em sala de 

aula e cursos a distancia. 

Você acha que o curso a distância permite maior 
flexibilidade (alteração de conteiido ou forma, 
aplicar de outra maneira) que em salsi de aula ? 

o SM UNAO 
Vinte e três (64%) alunos responderam afirmativamente e 12 (34%) negarairi uma 

maior flexibilidade nos cursos EAD. 



Você acha que o curso a distância possui melhor 
dinamim (recursos, poder de prender a atenpão, 
motivação) que em sala de aula ? 

E SIM ENAO 

Dezessete (49%) alunos responderam que sim, 17 (49%) negaram e houve uma 

abstenção (3%). 

- O último bloco verificou onde o professor inibiu a criatividade e a busca de 

novos materiais de estudo e se hcuvê privilkgio dê determinados aluncs em detrimento 

de outros. 

Você acha que a criatividade (busca de caminhos 
ou solii@ies próptpias) do aluno 15 mais despedada 
em cursos a distância ou em sala de aula ? 

Trinta e rim (89%) alunos acreditaram que os cursos a disl51icia permitiram rioelltor 

criatividade e 4 (1 1%) acharam que foram os cursos em sala de aula. 

Você acha que há inaiores diferenças no 
twrarnento dos alunos pelo professor em cursos a 
distância ou em sala de aula ? 

Dezessete (49%) RILILIOS e~co l l~e ra~ i~  GUISOS à dis?&~~cia e 17 (49%) em sala de aula. 

Apenas 1 (3%) nada respondeu, 

O Centro Tecnológico cle Inforrnática (UFLATEC) começou suas atividades em 

1999, com a seguinte estrutura: Núcleo de Tecnologia Educacional, Núcleo de 

EIet&nka, m U F L M T  (provedora de acesso d Intem-net) e Incubadora de Empresas. 

Oliveirrn. e Castro (2000) mostraram que a proposta. inicial do Ni~cleo de Tecnalagia. 

Educacional foi o desenvolvimento de cursos via Web sobre agropecuária. 

Os primeiros cursos clirecionados para o setor agropecuário e implementaclos pelo 

UFLATEC foram: Custo de Produção do Leite, Criação de Caprinos, Café - Mercados 

Fumos e Modeiagem de Sistemas Agroi11dustriais. O material dos cumos foi entregue 

pelos coordenadores em fornata doc (Word), convertida ein forinato h z l  e editado em 

FrontPage, Dreamweaver e/ou Composer. Criaram-se eiit8o os cursos junto com os 

catencSários pré-definidos pelos coordenadores. A inclusão de áudio e video não teve 

uma boa aseitsrr,Eo por causa da lemtIdZ9 da htemet (OLIVEIRA e CASTRO, 2000). 



As inscrições foram feitas no endereço www. uflatec.com. brlcurso-vimal onde 

tainbém obtinham-se informações sobre conteúdo e calendário dos cursos. A pré- 

ir~cri@o ovt-livre foi feita, preericlierido-se urna ficlla existente 110 endereqo acima. Uma 

vez efetuado o paga~nento, os alunos foram inatrici&dos e receberam sua idenfificaçilo 

de usuário e senha via correio eletrônico. 

eim curso oferecido foi "Custo de Produção do Leite" em setembro de 1999. 

Segundo Lopes et nlli (2000), foi um trabalho iiíultidisciplinar entre os Departamentos 

de Medisim Veterinária, Admlt-htraqão e Ecormmia e Ciêi~ias Exatas da UFLA. O 

valor do curso foi de R$69,00. 

O perfil dos 48 alunos inscritos foi: 90,3% do sexo masculino; 17,5% com idade 

entre 20 e 29 anos, 34,8% entre 30 e 39 anos, 22,8% entre 40 e 49 anos e 22,8% entre 

50 e 59 anos. A evasão fui de 6,2% (3 alunos que 1150 acessaram o iiltimo tlzódulo e 

nem realizaram a avalia$& final). A metade dos alamos inafriciilados que acessaram 

todos os módulos não realizaram a avaliação final. Lopes et alli (2000) sugeriram que 

esses participantes estivessem mais interessados na aprendizagem do que na 

~ertiII.~aqão, alem de um gossive.1 reçeio de ser maliado. 

Iniciou-se o curso no dia 3 de setembro de 1999. Este continha 10 capítulos 

divididos em 4 txróOuLos, dispouiésilizados durante quatro semanas cot~secutivas. 

Tiats%bém foi dispuriibili~da uma leitiira complementar comitiaida de u m  texto, alkin 

de uma lista contendo referências bibliográficas. Realizaram-se dois bate-papos (chats) 

nos quais 11 (23%) alwios participaram do primeiro e soinente 4 (8,3%), do segundo. 

Na quinta sermrxt, realizou-se a avaliaq5u final. Vinte alunos fízeraiii-iia com 95% de 

caprova$o e nutas iguais ou siiperior,res a seis. A inédia gera1 foi de 7,95. Mostra-se na 

tabela (Tabela 8) abaixo, a quantidade de acessos e o tempo gasto. 

Tabela 8: Estatísticas de acesso I Curso Virtual Custo de Produção do Leite 

Módulo Acessos Tempo total dos acessos Teinpo médio por acesso 
Pv16dulo 1 (çzp 1 a 5) 289 * * 
Módbilo 2 (cap. 6 e 7) 191 20h 2lmin O6min 
M6drilo 3 (cap. 8 e 9) 148 17h 13min O7min 
Módulo 4 (cap. 10) 107 17h 2lmin 1 Omir, 
L e i W  Complementar 48 13h 54min l7min 
Bibliografia 66 09h 56min 09min 

Fonte: Lopes et alli (2000) * dados perdidos 



o curso oferecido pelo UFLATEC foi "Criação de Caprinos". Em sua 

primeira edição teve 14 alunos. O nível de instrução foi de: 7,7% com ensino 

Bu~~dalnmtal, 61,5% com emir-o rnédio, 23,1% com gadwãqiio (os demais ngo 

ii1lor1naram a instmqão). Apenas sete pessoas fizeram a avaliaçh final (50%), todas 

com o nível médio de instrução. 

ros cursos se seguiram. Em outubro de 1999, realizou-se o segundo curso "Custo 

de Prodrrção do Leite" que teve 8 alunos. Em fevereiro de 2000, constituiu-se o primeiro 

cmso "Café - Mercados FutuPos" com 4 alunos. Em marqo de 2000, realizou-se o 

terceiro curso "Custo de Prod~tqão cEs Leite" com 1 1 alunos. 

Em maio de 2000, ofereceram-se quatro cursos na área agropecuária: "Criação de 

Caprinos" com 13 alunos; "Café - Mercados Futuros" com 10 alunos; "Manejo de 

Pragas" corn 4 dmos  e "Receituário Agonômico" com 1 aluno. 

Em agosto de 2000, realizaram-se outros três cursos: "Criação de Caprinos" com 16 

alunos; "L4mejcr de Pragas" corn 5 alunos e "ReçeituArio A~qonôinico" com 4 alunos. 

Primeiramente a ferramenta escolhida foi a canadense WebCT (World Wide Web 

Course Tools) pela facilidade de uso e preço, em detrimento da Learmiing Space a qual 

apresentam pr~ços mais elevados. A WebCT possuía va~~tageris como e-mail interno, 

fómtn de debates parz discussão e possibilidade de bate-papo un-line entre alunos e 

professores. Oliveira e Castro (2000) também apresentaram algumas desvantagens 

como: idioma inglês fixo (padrão imposto pela ferramenta) e falta de flexibilidade (não 

permitia que as pkginas fossem editadas em outra ferramenta). Para a plataforma foram 

rea&zdos diversos kstes entre VJindows i4T e Liniur, sendo este último, o escolhido. 

Em razão das dificuldades apresentadas, a coordenação da UFLATEC resolveu pela 

WebCT, pela EAD ~ool'O, desenvolvida na UFJF em linguagem PHP e 

rodando em ambiente LDWX. Decidiu-se, também, pela hospedagem dos cursos 110s 

servidores do SOFTEX em Juiz: de Fora. 

10 Nome provisório da ferramenta desenvolvida na IFE. 

57 



O ambiente do curso ofereceu as seguintes opções: avisos, coordenação, professores, 

alunos, calendbrio, conteúdo, chcab, histórico do cktab, lista de discuss?io, pesquisa de 

opirri% e FAQ". 

Ao escolher :r op@o Coo~*denrrç& o aluno recebia ã lista contendo os coordendores 

e pessoal de apoio d~ ~ t h r s ~ ,  além do enderqo eletrhnico dc cada um. 

A opção P~ofesso~zs exibia o nome, e-muil, fmaçi io e disciplina dê cada professor. 

Uma das páginas importantes implemenlzdar foi a do Calend&io. Nela, foram 

inscridas as inf~rmaçêies relemntes ao curso: início e fim do mesmo, dias dos bate- 

papos, dos trabalhos e de outras atividades que fossem importantes para o bom 

desenvolvimento do curso. 

A opção seguinte, Conbeúdo, trazia a programação de cada atividade do curso, as que 

jfi. hnvim sido fimlizadas, as cpe estavam em andâmento e as que ainda estavam por 

realizar- 

A opção Chat trazia três ambientes: mensagens dos professores, mensagens dos 

alunos e espaço para mensagem. Também oferecia estatísticas dos presentes e os nomes 

de xodos os que sstavrun conestadas. 

A Listg de discuss~o oferecia a oportunidzde de alunos e professores colocarem 

qttestfies e respstas h quesGes, endereços eletrhicos interessantes ou necessários 

para pesqiiisas, a ~ i g ~ s  etc. 

A Pesquisa de opinião apresentava um questionário a ser respondido pelos alunos. 

Neste, foram apresentadas questões relativas ao curso, aos alunos e aos professores, 

visando ~om'Ieox rnelhur 9 piiblicu-alvn, suas dificddades e ~iecessidades. 

A opçgo das F ' Q  exibia as principais perguntas feitas dwante OS bate-papos. 



Por fim, alCm do ambiente dos cursos existiam os cursos propriainente ditos. Adiante 

a a página inicial do curso "Znforinática aplicada a bovinocultura" 

(Fiama 1). Nesta, apresentaram-se os inódulos do curso, referências bibliográficas e 

opções para baixar os arquivos compactados. 

ilroif. Marcas riaw&$'ra 
Pra-msor do 3epzrtarrm-c de hTzdici-a Vttr;ri-&na dz UT-A {Univirs dade -edera 

:e I akra~), -ini~tnr eii- In-ter.-in ~ani.iirr~iItr~i-a). 
FJ-vuiri~ru de 2-00 

"i-oliz a horncm quc acha sabedofia, n o  tlorncm quc adquirc e?Pnhr?cirnontos; 
porque malhar 5? o lucro qrre: ela dd do que o pmtil, e melhor ù sua renda do 

qm ri nw-n mnk fiiin". Pi-nuLihins 3: 13-34 

Figura 1: Página inicial do cwso propriainente dito 

ros cursos fo rm realizados com esta nova ferramenta. Em noveinbro de 2000, 

ofereceram-se cinco cursos na hrea agropecuhria: "Custo de Produção do Leite" com 23 

alunos; "Infor~nática Aplicada a Biovinocultura" com 17 alunos; "Alimenta@o de 

Bovinos" com 7 alunos; "Controle de Pragas" com 5 alunos e "Criação de Caprinos" 

com 1 aluno. 

ise dos cursos realizados, prBinscritos e inscritos mostraram que, dos 12 

cursos, entre setembro de 1999 e agosto de 2000, 251 pessoas fizeram pré-inscrição e 

138 (55%) se inscreveram (efetuaram o pagamento). Os 5 cursos de noveinbro de 2000 

tiveram Q5 prk-inscI-ições e 53 (62%) inscrições efetivadas. Somando-se os dois 

períodos, foram 17 cursos com 336 pré-inscrições e 191 (5'7%) inscrições, com inédia 

de 11 pessoas por curso. 



Entrevistaram-se 4 (50%) dos 8 professores coordenadores dos cursos UF'LATEC 

voltados para a área agrícola. Da mesma fonna que com os professores do curso ADR, 

as entrevistas consistiram de duas partes: comportainento dos alunos no curso 

(dificulclades, aproveitamento efc.) e relacionainento dos professores com o 

planejamento e desenvolvimento das matérias. 

O professor A apontou como dificuldades dos alunos, o uso dos programas para 

acesso a Internet e a irregularidade de alguns no acesso as páginas do curso. Afirmou 

que o pequeno número de alunos que fez a avaliação final (menos da metade) não 

estava interessado em diploma ou possuía receio de ser avaliado. Sobre os professores, 

comentou que muitos ainda têm dificuldades ein trabalhar com inforinática mas que 

este quadro está mudando. 

O professor B falou sobre a dificuldade dos alunos em ler ein inglês (quando o curso 

utilizava WebCT) e a falta de participação nos chats. Acrescentou que urna das 

vantagens cla nova ferramenta foi que os chah antigos ficaram gravados e a disposição 

até o flin do c m o .  Destacou tainbém, que os professores tiveram uin aprendizado 

maior que os alunos pois foram enriquecidos com as experiências de várias regiões do 

país. 

O professor C comentou que levou de 3 a 4 meses para preparar o curso, sendo que a 

inaior dificuldade não foi a utilização de ferramentas eletrônicas inas a da própria 

construçâo do curso (estrutura, textos etc.). Enquanto o curso estava sendo realizado o 

inaior obstáculo foi a. realizagão dos bate-papos (chats) devido Bs dificuldades de acesso 

dos alunos e a própria dinâmica de perguntas e respostas mediadas eletronicamente. 

O professor D destacou como uma das maiores dificuldades dos alunos a utilizagiio 

de ferramentas eletrônicas para a realização dos cursos. Como exeinplo, citou a 

dinsinica dos chats que deixou muitos alunos "perdi s" e a nomenclatura própria do 

meio informático. Em relagão aos professores, destacou as dificuldades ein elaborar os 

cursos para a modalidade eletrônica, tendo em vista que foi a primeira vez que o 

fizeram. Quanto à avaliagão apresentou a problemática ein verificar o aprendizado sem 

a presenga do aluno. 



O CEGIA nasceu do consórcio SOFTEX-AGROSOFT, UFLA, UFV, UFJF e 

EMBRAPA Gado de Leite. Foi inicialmente coordenado pelos professores Paulo Villela 

(Coordenador Geral), Fernanda Campos (Coordenadora Pedagógica) e André Zambalde 

(Coordenador ein Lavras). Teve como objetivo "congregar profissionais atuantes no 

agronegócio, alkm de oferecer disciplinas para a melhoria da gestão dos processos 

produtivos agroindustriais nos níveis estratégico, tático e operacional". Além disso, 

pretendia ser uma oportunidade para esses profissionais construírem seus 

conhecimentos e articularem soluções com novos parceiros (AGROSOFT, 1999). 

As inscrições para o curso, com carga horária de 405 horas-aula, iniciaram-se no dia 

1" de outubro estendendo-se até dezembro de 1999. Como pré-requisitos foram pedidos: 

gradua~ão em nível superior reconhecida até o início do curso, conhecimentos básicos 

de informática, aeesso satisfatório a Internet e passar pelo processo de seleção. O 

número de vagas foi fixado ein 80 e a seleção feita entre 219 dos pré-inscritos. O valor 

do curso completo foi de R$ 1500,OO (R$ 500,OO de matrícula e o restante em até 8 

vezes). O corpo docente era composto de dez doutores e um doutorando. Segue-se na 

tabeIa abaixo (Tabela 9), a estrutura do curso. 

Tabela 9: Disciplinas e carga horária 

D i s c i p l i n a s  Horas - 
01. Dinâmica de Sistemas Agroindustriais 3 O 
02. Infonnática Aplicada à Medicina Veterinária e ao Controle Animal 30 
03. Informática na Agropecuária de Precisão 3 O 
04. Gestão da Informação na Fazenda 30 
05. Inaernet na Agropecuária 3 O 
06. Qualidade de Processos Agroindustriais 3 O 
07. Cadeias AgroindusfcPiais 3 O 
08. Sistemas de Apoio a Decisão 3 O 
09. Qualidade de Software Agropecuário 30 
10. Gestão da Informação na Cooperativa 3 O 
1 1. Gerencia de Redes de Computadores 30 
12. Modelagem de Sistemas de Infonnaçiio Agroindustriais 30 
13. Ctrientaçáo para Elaboração de Monografia 45 -- 

Total 405 

Fonte: AGROSOFT, 1999 



o curso (EAD Tool) foi desenvolvido especialmente para o CEGIA 

onde o aluno era sempre atendido por um professor ou seu auxiliar. Vale ressaltar que a 

ferríment3 posuram valorizm o dacionamento hun1an0, diferente de muitas outras 

que se especiuli=rarn ein pergmtas e respostas autoináticas. O ambiente ofereceu as 

seguintes opções: avisos, dicas do curso, dicas técnicas, disciplinas, coordenação, 

professores, alunos, calendhrio, inural, chat, histórico dos chats, lista de discussão, 

boletim dos almos e ferramentas. 

Ao entrar na página do curso o aluno se deparava com os últimos três avisos. 

As Dicas técnicas mostravam como deveriam ser configurados o Netscape ou o 

Explorer. Esta opqtio se tomou necessária devido ao grande número de alunos que 

tiveram problemas de comunicação. 

Ao escolher a opção Disciplinas aparecia um quadro contendo todas as disciplinas 

com datas de início e fim de cada uma. As cores dos quadros de cada disciplina eram 

alteradas de medo a i ~ & s a  as finalizadasj as em andamento ou as a redizar. 

A op@o Coor.de~tctgGu trazia a lista dos coordenadores e pessoal de apoio do curso, 

além do enderep eletrdnico e h @ o  de c& um. 

A página de Pr.ofessores mostrava o nome, endereço eletrônico, formação e a 

disciplina que cada um era encarregado. 

A página dos Alunos exibia os nomes, endereços eletronicos, cidades e estados de 

cada um (com a opq& de ordenar quâlquer um destes campos). 

A opção Lalenddriu apresentava diversas irifoniia~8es: início e fim do curso, dias 

60s D~te-ppos, &os tmbali-rüs e dc outras atividzdes do curso. 

Ao selecionar a opçsio Mkr"al podiz=se acessar todos os avisos do curso. 

A opção Biblioteca permitia pesquisa feita por disciplina ou por potlawã chave, 

dattr~dad de ampivos, acesso zos "Irabalhos e artigos, alkm de mostrar uma lista de 

er%&repx sul~sidemdos importantes. 



A página do Chat era dividida em sala da coordena@o, sala dos alunos e espaço para 

enviar mensagem. Também oferecia estatísticas dos presentes c os nomes de to 

que estavam cotiectados. 

O Histórico dos Clzuts era de grande importância pois qualquer aluno que tivesse 

perdido algum chat ou partes dele poderia acessá-10 na íntegra. 

A opção Listu de discussão permitia aos alunos e professores colocar questões e 

respostas, endereços eletrbnicos interessantes, artigos etc. As listas tainbéin podiam ser 

ordenadas por data ou por assunto. 

Ao selecionar Boletim os alunos poderiam verificar suas notas, médias das 

avaliações, a maior e a menor notas da tuma. 

A opção Fel.rumentus servia para verificar os usuários de I C Q ~ ~  e mandar 

mensagem. 

Ilustra-se na figura a seguir (Figura 21, a tela inicial do curso (dezeinbro/2000). 

icrs 1 EVEtlt02 1 curioc safw 

Figura 2: Página inicial do curso 

l2 ICQ: trocadilho para "I seekyozt"' Bate-papo interativo ande as  usuários podem conversar on-line. 
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A comunicação enrarnte o curso entre professores e alunos podia ser feita de foma 

sincrona (chaf) ou assíncrona (e-mnil, quadro de aviso, listas de discussão). Mostra-se 

lia tabela a seguir (Tabelas 10) os resultados dos 20 primeiros chats do curso: 

Tabela 10: Res~ltados estatísticos dos chat,s de 08/04/2000 a 08/01/2001 

Fonte: Arquivos do CEGIA 

A Tabela 10 apresentou média de mensagens por pessoa (professor, aluno ou 

funcionário) de 12,l com desvio padrão de 2,8. A mé&a de mensagens por aluno foi de 

9,4 com desvio padr;ão de 3,08. Mostra-se também que a participagão dos aluiios 

durante os chnis se esi~hifizoii apiis o periodo inicíd. As raz6es destt: fato podaiam ser 

a estabilização do número de alunos participantes e a prática adquirida na utilização dos 

chaf,~. 

Contudo, a análise da tabela acima não permitiu verificar: se os chats realizados em 

dias de sábado s5o mâis concorridos que em dias de semana e se existe algum horário 

rnelbr para tdas. 



ia@o compreendeu duas etapas: a específica de cada disciplina e 

a geral, por meio de monografia defendida no final do curso em encontro presencial. 

Esta última, se realizar& após o término do curso com os alunos divididos ein dois 

grupos, sendo as defesas ao longo do ano 200 1. Os alunos que forem considerados aptos 

receberão diploma da WJF. 

Entrevistaram-se 6 (50%) dos 12 professores do CEGIA. No primeiro momento, 

como nas entrevistas dos capítulos anteriores, foram feitas perguntas sobre os alunos no 

curso e depois, perguntas sobre os professores em relação ao planejamento e 

desenvolvimento das matérias. A privacidade dos alunos e professores foi inantida. 

O professor A destacou que a maioria dos alunos não participou dos chnts. Os 

motivos provitveis foram: dificuldades com a ferramenta elou informática, dia e horário 

dos ckzats, falta de hábito de perguntar etc.. Quanto aos professores, destacou a 

vantagem de trabalhar com pessoas de diferentes regiões do país. Este contato 

enriqueceu os conhec-iinentos de todos através de aspectos específicos de cada região e 

aspectos comuns a todas elas. 

O professor B apontou as dificuldades existentes dentro das instituições com cursos 

que utilizam a modalidade de EAD. AlCin da burocracia, o maior problema destes 

cursos seria a visão negativa de parte da comunidade acadêmica. Sobre as avaliações, 

citou que ainda permaneceu a tendência a utilizar o modelo clássico (provas ou 

trabalhos) mas que se torna necessária a introdução de um novo modelo de avaliação. 

O professor C apresentou como principal dificuldade de um grande número de 

alunos, o pouco conhecimento de infonnática. Ressaltou ainda que os alunos são mais 

exigidos em. cursos EAD que presenciais. Em relação aos professores, não deveriam 

apresentar o inesino material dos cursos presenciais para os cursos a distância, já que os 

alunos não estão em contato direto com os professores e precisam de mais estímulos 

para a utilizaç30 do material. Também destacou a necessidade de uin modelo 

pedagógico apropriado aos cursos E m ,  diferente dos modelos presenciais. Quanto a 

avaliação, esta deveria ser continua e incluir a participação durante o curso. 



Para o professor D, muitos alunos não leram o material do cwso com antecedência e 

provavelmente não tiveram o hábito de estudar em casa. Ao mesmo tempo, salientou 

que CMTSOS a dktârxia S% mna grande ~p~r tur~i&de para que OS alnrm amierltPrn seus 

caahecinientm sem 2mgz suas ociap&@e~ e lares. Bar ~onseguinie, os ciirsos EBD $erga 

grande crescimento e experimentarão muitas mudanças em conteúdo e forma. 

O professor E demonstrou preocupação em relação à necessidade de os al~mos 

aprenderem, além das matérias, a utilizar diferentes ferramentas de informática 

(pl~taform do GU~SO, p g s a ~ ~ r ~ ~  de coirrar~caqZo e&.). A padmrnizz@o destas 

fer~anentas seria de grande a~xilio p c m  os uslzlWios no hhm. Qmnio &%OS cimos, 

apontou a grande concorrência que as instituições de ensino terão com o fim das 

fronteiras fisicas na captação de alunos e, portanto, precisarão se adequar aos novos 

O professor F citou o fato de a maioria dos alunos não ser da área tecnológica como 

utrr cor~lpIic&r  ara os estudos rm cursa Sobre a adeqmq50 do curso aos alunos, 

~no"JBruu sei dificiJ, pois o pgo de alur~os fui heze~ugtmeo. Quanto As dificiildades 

iniciais dos professores, apresentou a falta de hábito de participar de chats e o manejo 

das ferramentas do curso. 

Disponibilizou-se para os alunos uma página na Internet contendo o questionário 

sob cursos Em e prescnciais (vide anexo). Esta página ficou ativz entre dezembro de 

2000 e fevereiro de 2001. E foi respondida por 8 (21%) dos 39 alunos que continuaram 

no w s o  ztk %mxeiiro de 2001. Pdo  Ssino IIíimf?i~ de yuestjonários iresp~~didos, ser50 

apresentados apenas resultados e algumas conclusões. 

- O primeiro bloco de perguntas procwou verificar se o EAD permitiu o acesso 

ao ensino de pessoas que não poderiam se locoinover até o local do ensino. 

A primeira pergunta verificou se os alunos podiam freqüentar cwsos presenciais em 

de e em que condições. 

Se o curso fosse totalmente presencia1 em sua 
cidade (de segunda a sexta-feira) você poderia 
fazê-lo: 

De dia De noite O Nenhum dia 



Nenhum aluno poderia realizar o curso em sua própria cidade, de segunda a sexta- 

feira no período diurno; seis (75%) afirmaram poder estudar a noite e apenas dois 

(25%) responderam que nenhum dia. 

A segunda pergunta tentou detectar alguina mudança caso o curso acontecesse nos 

finais de semana. 

Você poderia fazê-lo em sua cidade se fosse nos 
h a i s  de semana ? 

SIM UNÃO 

Seis (75%) alunos responderain poder fazer o curso nos finais de semana e dois 

(25%) - os que afirmaram, na pergunta anterior, não poder fazer o curso em nenhum dia 

- respunderam não poder fazê-lo nos finais de semana. 

A terceira pergunta avaliou o tempo gasto na locomoção. 

Quanto tempo você gastaria para ir ao centro 
universitário mais perto de sua. cidade ? 

Menos de I hora O Entre 1 e 2 horas 
O Mais de 2 horas 

Sete (88%) alunos responderain que gastariam inenos de uma hora para chegar ao 

centro universitário mais perto da cidade onde residem. O único (12%) aluno que 

respondeu "Entre 1 e 2 horas", foi ~ u n  dos que declarou poder estudar a noite. Os dois 

(25%) a%uiros que responderam n2o poder estudar em sala de aula moravam pr6ximo (a 

inenos de uma hora) de centros universitários. 

- A próxima pergunta buscou outras vantagens do EAD em relação ao ensino 

presencial. 

Em termos de apresentação do material, que 
vantagens você pode observar em cursos à 
distcXncia que são melltor aproveitadas do que em 
cursos em sala de aula? E as vantagens dos cursos 
em sala de aula sobre os cursos à disthcia ? 

Seis (75%) alunos afirmaram que o material empregado nos cursos EAD foram 

melhor elaborados que os materiais dos cursos presenciais; cinco (62%) responderain 

que os cursos presenciais proporcionaram melhor interatividade (contato, 

relacionamento) entre professores e alunos que em cursos EAD; uin (12%) citou a 

flexibilidade de horários como vantagem do EAD e outro (12%) apresentou a 

possibilidade de utilizar outros materiais como vantagem para cursos presenciais. 

Apenas um (12%) aluno não respondeu à esta questão. 



A22 - Sobre a vmtagein dos cursos EAD em relação aos custos (com diminuição ou 

eliminação de gastos agregados como passagens, alimentação, moradia, comunicação 

etc.), fizeram-se três perguntas: 

Avdie os gcislos eom passagens, alimentação, 
moradia e outros mais. Aproximadamente, quanto 
você precisaria gastar por mês se o curso fosse 
feito ex~lusivamente no centro universitário mais 
próximo ? 

Seis (75%) alunos responderam com média de custos calculada em R$ 316,67 e 

desvio padrão de R$150,55. Ressalte-se que nestes ci~lculos n5o foram considerados os 

custos com o curso presencial propriamente &to (material, mensalidades etc.), 

Se para se dedicar ao estudo você tivesse que 
parar de trabalhar, você teria como se sustentar ? 

O SIM ONÃO 

Sete (88%) alunos responderam não poder parar de trabalhar para estudar e apenas 

um (12%) respondeu poder parar de trabalhar. Este resultado confirmou o do curso 

ADR no que diz respeito à necessidade dos alunos em dividir o tempo entre estudo e 

trabalho. 

Você já trabalhou e estudou ao mesmo tempo? 
O SIM UNÃO 

Finalizando este bloco de perguntas todos os alunos responderam que já trabalharam 

e estudaram ao mesmo tempo. 

- O próximo bloco, com três perguntas, relacionou como os alunos utilizavam o 

tempo para estudar 

Quando você estudali6 para o curso? 
De dia De noite Nos finais de semana 

Dois (25%) alunos responderam que estudaram durante o dia, seis (75%) que 

estudaram à noite e sete (88%) que estudaram nos finais de semana. 

Você costuma lerfestudar (por semana): 
01a2vezes O3a4vezes G5a7vezes  

Cinco (62%) alunos afirmaram estudar entre 1 e 2 vezes por semana e tres (38%) 

entre 3 e 4 vezes. Este baixo número de vezes em que os alunos do curso estudarain foi 

semelhante ao da pesquisa anterior. 

Quaritas horas voe8 costuma estuda- por semana ? 
U Até 5 OEntre 5 e 10 U Mais de 10 

Seis (75%) alunos responderam estudar atk 5 horas e dois (25%), entre 5 e 10 horas. 



- As perguntas a seguir procuraram verificar se os cursos foram mais 

direcionados às atividades práticas ou teóricas. 

Como você compararia o que estudou (teoria) com 
o que precisa na prática para o seu trabalho ? 
A) Nos cursos em sala de aula: 
O Insuficiente O Adequado O Excessivo 

B) Nos cursos à distância: 
C Itisuficiente O '4dequado O Excessivo 

No primeiro item, seis (75%) alunos alegarain ser adequado o que estudaram em sala 

de aula e dois (25%) disseram ser insuficiente. No segundo, todos os alunos alegarain 

ser adequado o que estudaram no curso a distancia. 

A segunda pergunta verificou a possibilidade de uin aprendizado melhor caso os 

alunos apenas estudassem. 

Se vccê apenas estudasse o seu aprendizado seria 
melhor ? 

@SIM ONÃO 

Cinco (62%) alunos disseram ser melhor o aprendizado se apenas estudassem. 

Provavelmente o fizeram por acreditar que um maior espaço de tempo reservado para o 

estudo contribuiria significativamente para um aumento do aprendizado. Da mesma 

forma, três (38%) negaram ser melhor se apenas estudassein, isto o fizeram por 

considerar a integração entre o trabalho e o estudo (prática e teoria) fator de melhoria 

do aprendizado. 

- O próximo bloco de perguntas verificou a interaçgo entre alunos e professores e 

alunos entre si. 

Em média quantas vezes você se comunica, por 
módulo, com seus professores ? 

Sete (88%) alunos responderam se comunicar com seus professores, em média 2,l 

mensagem por módulo. Apenas um (12%) aluno declarou nzo se comunicar com os 

professores durante os inódulos. 

Em média quaiitas vezes você se comunica, por 
módulo, com seus colegas ? 

Cinco (62%) alunos responderam se comunicar com seus colegas, em média 1,8 

mensagens por módu o. Três (38%) alunos acusaram não se comunicar com seus 

colegas durante os módulos. 

E de que fornra ? 
O Meios eletrônicos O Telefone O Carta 
O Pessoalina~te 



Podendo esolher mais de uma resposta neste item, 7 (88%) alunos responderam que 

se comunicarain por meio eletrônico, 1 (12%) por telefone e 1 (12%) pessoalmente. 

Apenas um (12%) aluno, que declarou não se comunicas com professores e colegas, não 

respondeu sobre a forma de comunicação. A opção "carta" não obteve nenhuma 

A pergunta a seguir verificou o motivo da coinunicação com os colegas. 

Quando você se comunica através de um dos 
meios acima com seus colegas, você o faz para: 
O Tirar dúvidas da matéria 
O Trocar experiências profissionais 

Fazer trabalhos da matéria 
O Bater papo 
Cl Outros 

Neste item os alunos também poderiam escolher mais de uma resposta. Cinco (62%) 

alunos responderam se coimicar com os colegas para fazer trabalhos da matéria, três 

(38%) para tirar $&vidas e três (38%) para troça de experiências profissionais. Ningu6in 

escolheu as opqões "bater papo" ou "outros" 

- O último bloco investigou outras vantagens que os alunos perceberam nos 

cursos EAD. 

Escreva outras vantagens que você percebe no 
Ensino a Distância (EAD) 

Quatro (50%) alunos destacaram como vantagem dos cursos EAD a flexibilidade dos 

horários, três (38%) ressaltaram o menor custo, três (38%) salientaram o acesso a novas 

tecnologias e inforinações e apenas uin (12%) lembrou a ausência de deslocamento. 

As perguntas sobre possiveis desvantagens do EAD em relação ao ensino presencia1 

foram agupadas em quatro blocos. 

B1 - O primeiro verificou se existia uma centralização de informação e, 

conseqüentemente, centralização do poder oriunda do controle da informação. 

Você nota alguma tendenciosidade no conteúdo do 
curso, na maneira como o assunto é abordado ? 

o SIM ONÃO 

Todos os alunos respondcrain não perceber tendenciosidade no conteúdo do curso. 

Três (38%) alunos ainda especificaram suas respostas afirmando o profissionalisino e a 

ade dos professores. 



Para melhorar a compreensão de tendenciosidade foi feita outra pergunta: 

Você acha que o curso procura fkzer a sua 
caheçn? 

O SIM ONAO 

Tados os alunos responderam não acredrtar que o curso procurassefazer a cabeça. 

- O segundo bloco, com duas perguntas, verificou se o curso passou concepções e 

visões, insinuou tecnologias ou nmrketing velado. 

Vocb notou alguma tentativa de vender algum 
produto no material do curso ? 

O SIM ONAO 

Sete (88%) alunos responderam não notar qualquer tentativa de vender al ,w 

produto, enquanto apenas um (12%) percebeu alguma menção. 

Existem referências explícitas à firmas, marcas ou 
nomes de empresas ? 

o SIM ONAO 

Seis ('75%) alunos negaram e dois (25%) responderam afirmativamente, sendo um 

deles o que respondeu positivamente a pergunta anterior. 

Como conclusão das últimas quatro perguntas, verificou-se que os alunos não 

detectaram tendenciosidade no curso. Se existiu qualquer menção a marcas, esta deve 

ter sido mais como exemplo do que para venda de produtos. 

- O terceiro bloco procurou verificar a importância dada ao diploma do curso. 

Você faria o curso a distância se ele não desse 
diploma reconhecido pelo MEC ? 

O SIM ONAO 

Quatro (50%) alunos responderam se importar com o diploma e os outros quatro 

(50%) que não se importavani. Mostrou-se assim, que neste curso, apesar das opiniões 

iviBL&s, ainda se valoriza bastante o diploma. 

- O quarto bloco relacionou as condições de acesso dos alunos a tecnologia. As 

três perguntas a seguir pracuraran traçar o perfil tecnológico dos alunos. 

Voc& possui computador em casa ? 
o SIM ONAO 

Você possui acesso a Internet ? 
O SIM ONAO 

Sua iiga~ão te1ef"onica costuma ser estável ? 
O SM ONAO 

Todos os alunos responderam possuir coinputador em casa e acesso a Internet. 

Quanto à estabi idade da linha telefônica, seis (75%) alunos disseram ser estável e dois 

ram ser instável. 



- As primeiras três perguntas abordaram o relacionamento entre alunos e entre 

professores e alunos. 

No que diz respeito i froca de co~zhecirrtentos 
entre professores e alunos, você acredita que seja 
iiiaíor em cursos a distância ou em sala de aula ? 

Seis (75%) alunos responderam acreditar que há maior troca de conhecimentos em 

sala de aula pois esta permite inaior interatividade entre professores e alunos. Dois 

(25%) alunos disseram que em cursos a distância, pois a dinâmica do curso EAD 

obrigou a um maior relacionamento. 

No que diz respeito a um contato entre professores 
e alunos, você acredita que este seja maior em 
cursos a distância ou em sala de aula ? 

Todos os alunos acharam ser maior o contato com os professores em sala de aula. Ao 

justificarem suas respostas, afirmaram que a proximidade flsica ein sala de aula fez 

com que o contato com os professores fosse maior em cursos presenciais. 

E para contato entre os alunos, você acredita que 
este seja maior em cursos a distância ou em sala de 
aula ? 

Sete (88%) alui~cis julgaram que em sala & aula po&riari ter maior cor~tato com os 

colegas e apenas um (12%) respondeu ser em cursos a distância. 

O resultado das três últimas perguntas foi semelhante aos da pesquisa anterior. 

C2 - O próximo bloco de perguntas verificou em que caso existia um maior nível de 

profundidade e complexidade na abordagem dos temas. 

Você acha que a tendência é ter mais dúvidas em 
sala de aula ou em um curso a distância ? 

Cinco (62%) alunos acharam que a tendência foi a de ter mais dúvidas em cursos a 

distância. Justificando, dois (40%) deles afirmaram que o EAD necessita de um inaior 

esforço pessoal dos alunos; dois (40%), que a sistemática das perguntas fòi mais 

complexa que no presencia1 e um (20%), que a interatividade foi menor. 

Três (38%) alunos acharam que a tendência foi a de ter mais dúvidas em sala de 

aula. Justificando, dois (6'7%) deles afirmaram que em sala de aula os alunos 

pesquisaram menos e dependeram mais do professor. O outro (33%) aluno afirmou que 

os debates em sala de aula poderiam suscitar ainda mais dúvidas. 

Tendo dúvidas, é mais fácil esclarecê-las em sala 
de aula ou e~ um curso a distância ? 



Quatro (50%) alunos acharam que foi mais fácil esclarecer dúvidas em sala de aula. 

Três (75%) destes alunos afirmaram que, no curso presencial, as dúvidas foram 

esclarecidas na hora e um (25%) niio especificou. 

Os outros quatro (50%) alunos acharam que foi inais fácil esclarecer dúvidas em 

cursos a distância. Os motivos alegados foram: contato mais fácil, acesso as 

iriformafles da Internet, precisão nas respostas e maior interesse de alunos e 

professores. 

Vou2 aprende mais profundamente em sala de aula 
ou em um curso a distância ? 

Quatro (50%) alunos responderam que aprenderam mais profundamente a distância. 

Dois (50%) deles justificaram a resposta pela maior dedicação exigida aos alunos dos 

cursos EAD e os outros dois (50%), pelo maior tempo de reflexão e acesso a Internet. 

Quatro (50%) alunos responderam que aprenderam mais profundamente em sala de 

aula. Os príncipais motivos apresentados foram: maior interatividade e debates. 

Você aprende mais, tem mais informações, em sala 
de aula ou em um curso a disiância ? 

Dois (25%) alunos responderam que aprenderain mais em sala de aula e seis (75%) 

que aprenderam mais em cursos a distância. A justificativa dos dois primeiros foi que o 

material didático foi mais vasto em cursos presenciais. A opinião dos outros seis foi a 

que nos cursos a distância os alunos pesquisarain inais, tiveram acesso a Internet e inais 

tempo para as leituras. 

- O terceiro bloco de perguntas verificou se existia diminuição da atitude crítica 

em cursos a distância. Seguem as três perguntas deste bloco: 

Voc2 adia que o curso a distância favorece o aluno 
a pensar ou é apenas informativo ? 

Todos os alunos responderam que o curso a distância favoreceu o aluno a pensar. 

O aprendizado a distância é mais dificil ? 
O SIM ONÃO 

Quatro (50%) alunos responderam que o aprendizado a distância foi inais difícil e o 

restante respondeu negativamente. 



Você sente falta de conversas e debates no curso? 
q SIM UNAO 

Cinco (62%) alunos responderam sentir falta de conversas e debates no curso e três 

(3 8%) responderam que não. 

- O quarto bloco procurou verificar a flexibilidade e a dinâmica entre cursos em 

sala de aula e cursos a distância. 

Você acha que o curso a distância permite maior 
flexibilidade (alteração de conteúdo ou forma, 
explicar de outra maneira) que o o r s o  em sala de 
aula ? 

0 SIM UNA0 

Cinco (62%) alunos responderam afirmativamente, dois (25%) negativamente e um 

(12%) não respondeu. 

Três (60%) dos cinco alunos que acreditaram ser o aprendizado a distância mais 

flexível, citaram a diversidade de recursos como um fator responsável por essa maior 

fkxíbilidade. 

Um (50%) dos alunos que alegou não haver maior flexibilidade em cursos a 

distância explicou que os cursos presenciais possuem maior quantidade de recursos 

didáticos (seminários, aulas expositivas etc. ). 

O aluno que não respondeu a pergunta afirmou que os cursos EAD possuíam mais 

formas de comunicação e não se restringiam aos horários do ensino presencial. 

Você acha que o curso a distância possui melhor 
dinâmica (recursos, poder de prender a atenção, 
motivaqiío) que o curso em sala de aula ? 

o SIM UNÃO 

Seis (75%) alunos responderam que os cursos a distiincia possuíam melhor dinâmica 

que os cursos presenciais. Entre os motivos alegados: material melhor elaborado, 

melhor organizaqiio e interesse de professores e alunos. 

Os outros dois (25%) alunos responderam que os cursos presenciais foram mais 

dinhicos que os cursos a distância. Um (50%) deles alegou que os cursos a distância 

ainda necessitariam de uma melhor padronização e mais recursos. 

- O último bloco verificou onde o professor possibilitou maior criatividade e 

busca de novos materiais de estudo e se houve privilégio de determinados alunos em 

detrimento de outros. 



Você acha que a criatividade (busca de caminhos 
ou soluções próprias) do aluno é mais despertada 
em cursos a distância OU em sala de aula ? 

Todos os alunos respomiderain que os cursos a distância permitiram melhor 

ue os cursos ein sala de aula. Quatro (50%) alunos alegaram a busca de 

soluções pelos alunos como motivador para esta maior criatividade. 

Você acha que há maiores diferenças no 
tratamento dos alunos pelo professor em cursos a 
disthcia ou em sala de aula ? 

Sete (88%) alunos responderam existir mais diferenças ao tratamento dos alunos 

pelo professor em sala de aula. A explicação para esta afirmativa foi que em sala de 

aula os professores conhecem melhor os alunos e seus hábitos, adquirindo simpatias e 

antipatias. Por isso, o tratainento dos alunos pelos professores passaria a ser mais 

diferenciado que em cursos a distância. O único (12%) aluno que respondeu ser 

diferenciado o tratamento em cursos a distância, o fez por acreditar que os professores 

precisariam se dedicar mais e acompanhar melhor seus alunos em cursos do gênero. 



Para m melhor entendimento, o presente capítulo foi dividido em: conclusões a 

partir das entrevistas com os professores, a partir dos questionários respondidos pelos 

alunos e conclusões gerais. 

ositivo: os professores revelaram a importância da participação de alunos de 

diferentes origens (regiões do país, empresas, funções, áreas do conhecimento etc.) nos 

cwsos realizados com a metodologia EAD. Muitos admitiram ter enriquecido seus 

c~nheciinentos através das experiências trazidas pelos alunos. 

orntos negativos: problemas com as inídias utilizadas foram relatados por diversos 

professores. No caso da inídia impressa, como esta conta com o serviço postal, 

constataram-se atrasos e extravios nas remessas dos inódulos. Quando da utilização de 

inídias eletrônicas observaram-se dificuldades no manuseio de ferramentas (sofiare) 

educacionais e de coinunicaçiio. Alguns professores ressaltaram ainda que as mídias 

devem auxiliar no aprendizado e não ser obstáculo para o conhecimento. 

Outra questão mencionada foi a falta de paríicipação de parte dos alunos nos cursos: 

não leitwa de material impresso enviado (curso ADR) e ausência nos bate-papos (chats) 

programados (cwsos UFLATEC e CEGIA:,. Tendo em vista que os cursos foram 

realizados a disthcia, pressupunha-se mais ernpcrko dos alunos na obtenção dos 

conheciinentos oferecidos. 



Foi mencionada tainbkm a heterogeneidade dos alunos. Aparentemente este é um 

sintoma que denota pouca flexibilidade da mídia utilizada, já que sua sofisticação seria 

suficiente para adapção ao nível de formação dos alunos. Este ponto voltará a ser 

mencionado mais adiante. 

ngest6ea: tendo em vista a dinâmica dos cursos realizados com a metodologia EAD 

ser mais exigente que a dos cursos presenciais, alguns professores defenderam a 

utilização de material pedagógico diferenciado (melhor elaborado e mais atraente para 

incentivar a participaqão dos alunos), bem como o emprego de avaliagões adequadas ao 

EAD (que ainda estão sendo desenvolvidas). 

Salientaram ainda a importância dos encontros presenciais nos cursos a distância 

para uma maior troca de experiências entre os participantes e, conseqüentemente, 

melhor aprendizado. 

cursos presencia&$: a maioria dos alunos alegou não poder parar 

de trabalhar para se dedicar exclusivamente ao estudo. No caso de precisar estudar 

enqumto trabalha, somente poderia fazê-lo presencialinente no período noturno. Vale 

ressaltar que a maior parte deles afirmou residir próximo a  LU^ centro universitário. 

Outro fator que contribuiu para a escolha do EAD foi o custo mais baixo deste 

(dispensa deslocamentos, alimentação etc.) em relação aos cursos presenciais. 

o: quanto ao tempo que os alunos declararam dedicar 

individualmente ao estudo do material do curso, a preferência foi para o período 

notumo e finzis de semma, geralmente uma ou duas vezes e até 5 horas de estudo por 

semana. Ou seja, apesar de os alunos não estarem comprometidos com a presença em 

sala de aula, aparentemente o "tempo ganho" não resultou em teinpo de estudo. 

omanicaç~o: um dos pontos mais importantes deste trabalho foi a constatação de 

que a informatização, particularmente a Intemet, aumentou a coinunicagão entre alunos 

e professores e alunos entre si. Ainda assim pode-se dizer que o número de 

comunicações por módulo continuou baixo - o que pode talvez ser explicado em parte 

por não existirem condições para que os professores respondessem a muitas perguntas 

através de mensagens eletrônicas. 



t?ng nos cursos: aparentemente não se 

percebeu tendenciosidade ou forma velada de comércio de produtos nos cursos 

pesquisados. Contudo, 1-50 se pode deixar de alertar para o fato de que pessoas sem 

escrúpulos, coordenando cursos (presenciais ou não), podem arrastar muitos alunos a 

tomarem posições determinadas. A massificação do EAD multiplica esta possibilidade. 

resencitsis e EAD: @; inegável que as vantagens dos cursos 

presenciais são: maior contato e maior troca de conhecimentos - dos alunos com os 

professores ou dos alunos entre si - e a possibilidade de conversas e debates inais ricos 

quando comparados com os cursos a distância. Ao mesmo tempo, as vantagens do EAD 

são: flexibilidade na escolha dos horários; menor custo e ausência de deslocamento 

físico. 

Uma parcela significativa dos alunos ressaltou a 

Possivelmente esta se dá por conta de uma participação inais ativa no aprendizado, 

facilitado pelo caráter interativo propiciado pela informatização. Nos cursos presenciais 

no estilo i~adicionâl pode haver uma maior passividade por parte dos alunos urna vez 

que o conhecimento flui unidirecionalmente do professor para o ouvinte. Estes fatos 

provavelmente justificam a afirmação feita por grande parte dos alunos ressaltando que 

os cursos a c8istihcia favorecem o aluno a pensar. 

Parcela razoável dos alunos considerou o conteúdo dos cursos a distância mais 

icm - a sua realidade profissional. Cabe no entanto ressaltar que 

ao pensar em cursos a distancia os alunos provavelmente imaginaram cursos de 

especialização de natureza prática que foram comparados com cursos presenciais de 

graduaqão - com características inais gerais e teóricas. 

Parcela pequem dos alunos achou os cursos a distância eis que os cursos 

presenciais mostrando que um dos potenciais do EAD consiste na adaptação do ensino 

às necessidades s alunos, bem como a incorporação de novos conhecimentos e 

modificaqões de contúdo. Como possíveis moiivos para esta maior flexibilidade 

podem-se citar: criação de cursos com novas inetodologias, elaboração do material por 

equipes (geralmente) inultidisciplinares, público numeroso e pagante. No entanto, a 

baixa porcentagem de alunos que afirmaram ser inais flexíveis os cursos a distiincia, 

mostra que este potencial ainda nZo está sendo plenamente utilizado. 



e: no que diz respeito a maior profundidade ou ao caráter inais ou 

menos informativo dos cursos, os resultados não permitiram chegar a conclusões claras. 

1Possiveti.neinte o teor vago e ail-ph das per-gmtas pode ter contribuído para esta 

itld&nição. 

ção: Notou-se urna sensível melhora no nível de satisfagão dos alunos do 

CEGIA em relagão aos do ADR com respeito a itens como: grau de iiiformagão, 

diAilrica etc.. Evideirteimxte fica a diivida se este eleimilto é inerainei~te 

eirctmshancid riu se de fato corresponde a melliririas sipficativas resultantes da 

informatizagão do EAD. 

: aproximadamente a metade dos alunos respondeu não estar interessado na 

obtenção de um diploma mas, ein adquirir conhecimentos. Ao mesino tempo, a outra 

metade continua bmcmdo a certifica@o do grau de saber. 

: entre as vantagens da informatizaçiio do EAD 

rnencionsbdas pelos alunos dos cwsos ADR e CEGIA nos questioniirios, podeinos 

mencionar: 

o Tornar os cursos mais inâmicos e mais a mentes, motivando os alunos. 

Segundo os alunos, com a informatizagão a dinâmica do EAD chega a ser melhor 

que a dos cursos p-esenciais; 

as. Este grande trunfo dos cursos 

presenciais foi sensivelmente enfraqttecido pela ittilim@io de correio eletrônico, 

bate-papos (chafs), Intemet etc. Permanece, no entanto, a vantagem dos cursos 

presenciais sobre o EAD; 

Após este estudo sobre o EAD, chega-se a algumas importantes conclusões 

relacionadas ao futuro desta modalidade. Eiri primeiro lugar, porkin, é necessário 

es~la~ecer  que os q~esioniií-ios e entrevistas não cobri~am todas as questões acerca 

deste tema A!km disso, a pesquisa levou em canta cursos de especializaqiio (mais 

práticos) em lugar de cursos de graduaçao (inais teóricos). 



Manipulação e centralização da informação realçados pelo alcance da mídia com 

possibilidade de conter propagandas ou tendenciosidades; 

Reducionismo: o principal canal utilizado pelo EAD é, atualmente, o visual. Ora, 

o ser liumano possui outros canais de sensibilização que também podem ser 

empregados para se chegar ao raciocínio. Portanto, o EAD ainda utiliza pouco as 

potmcialidsldes humanas para se cl~egar ao conhecimento; 

Individualismo: o EAD, até o presente, privilegia o individualismo em 

detrimento do social e coletivo - sabidamente um elemento fundamental para o 

aprendizado; 

Dúvidas: o processo de esclarecimento de dúvidas até agora continua bastante 

trabalhoso, podendo dificultar a explicação de certos assuntos complexos. Cabe 

lembrar que, mesmo em se disporido de mídia eletronica, a forma de 

comunicação continua sendo basicamente a escrita, sabidanente morosa e pouco 

eficiente qua~ldo se trata de discussões ou esclarecimentos mais elaborados; 

Padroniza~ão: o alto custo dos programas e a concorr9;ncia de outras instituições 

podem favorecer a uniformização dos cursos e conteúdos pela necessidade de 

baixar os valores despendidos; 

Diminuição de discernimento: a distância entre professores e alunos e alunos 

entre si tende a reduzir a manifestação de idéias (lampejos) que geralmente pode 

acontecer em gnipos que discutem deteminados assuntos. Neste sentido o EAD 

inclina-se para inibir o discerniinento e a atividade crítica; 

DistraqSko: a necessidade de tornar o EAD atraente e motivar os estudantes a 

interagir com os cursos (através de figuras, animações etc.) pode se tomar um 

fim em si e desviar o aluno da reflexgo crítica; 

Dificuldades com as femnentas utilizadas no EAD levam usuários a 

necessidade adicional de aprender a usá-las. Em alguns casos, em lugar de 

auxiliar, se tomam obstáculos ao aprendizado - uma nítida inversão de valores; 



Apesar dos riscos, o EAD apresenta nítidas vaai 

Democratização do saber: percebe-se que os cursos a distância são uma solução 

bastante viável para pessoas que trabalham e desejam prosseguir nos estudos mas 

são impedidas por horários de trabalho incertos, distância dos centros 

universitários ou outros eventos que impossibilitam tais pessoas de freqüentar 

salas de aula. Portanto, os cursos EAD são uma poderosa ferramenta de 

democratização do saber. O dilema mais importante que frequentemente se 

coloca entre pessoas que utilizam o EAD não é entre fazer um curso a distância 

ou um curso presencial, mas sim entre o aprendizado a distiincia ou a ausência 

deste aprendizado; 

Ponte entre teoria e prática: outro ponto que não deve ser esquecido é que o EAD 

possibilita o acesso de alunos imersos no ambiente de trabalho, facilitando assim 

a contribuição da prática a teoria. Alguns professores foram mais longe e 

afirmaram que cursos EAD são mais importantes para eles do que para os alunos. 

A razão desta afirmação é que o meio academico nem sempre consegue 

acompanhar o mercado, mas, com os cursos EAD, o mercado (atravks dos 

alunos) chega até eles. Melhorando esta linha de raciocínio, os cursos EAD não 

sb devem ser realizados pelas instituições de ensino superior como também 

devem ser incentivados para o enriquecimento acadihico destas. 

Vale ressaltar ainda a importância de aliar a presença física aos cursos a distância 

(LOBIANCO e BOIWSTEIN, 2000). Durante as entrevistas aos alunos e professores 

ficou comprovada a importgncia de encontros presenciais em cursos fimdainentalinente 

de EAD. Ou seja, é possível ensinar a distância incluindo no entanto encontros onde a 

proximidade física e o relacionainento entre alunos e alunos e professores auxiliam o 

aprendizado. 



Ao mesmo tempo, tornou-se patente o processo de Informatizacão do EAD. 

Alunos: foi constatado que mais de 90% dos alunos entrevistados tinha acesso a 

computadores - mssmo no Curso ADR que era realizado sem o uso explícito da 

i n f o n n á ~ ~ a ' ~ ;  

Prokssores: aparentemente foram os mais afetados pela iiiI'omatização - pelo 

menm os dos cursos pesquisados. Nota  de aulas, corK6ecçiio de apostilas, 

comunicações, controle das t m i a s  efc. fmam al,was das tarefas automatizada; 

com o auxílio de coinputadores; 

Processos acadêmicos foram infonnatizados sem a necessidade de uma campanha 

específica para esta finalidade. Entre os prcicessos que receberam tratamento 

soinputa~iond estavam: impressão de apostilas, controles administrativos (dados 

pessriais dos alurms, notas, pagamentos ~ZC. j, ~ o - d e ~ q ã o  dos trabalhos etc.; 

Outros processos: a extensa e crescente lista de tarefas (comunicações, operações 

bancki-ias, burocráticas etc.) autoinatizadas com o auxílio de computadores permite 

apenas supor paste dos impactos desta tecnologia na sociedade. 

Portanto, assim corno a informatização do ensino - e especialmente neste trabalho, 

do ensino agropec&rio - 6 inevithel, deve-se realizar um esforço adicional das 

instituições de ensino nu sentido de dotar os cursos de irK6ra-estmturas que suportem 

esta infonnatização, bem como incluir disciplinas de infomática. 

Para terminar estas conclusões é mister lembrar que o futuro na educação não deverá 

ser o sonhado por Lévy (1993) onde a infonnática iilúpersonaliza e desumaniza o 

homem. A visão da informktica que Maldo11ado (1998) tão bem apresentou tanbérn é a 

dos autores deste trabalho: 

"Se equivocam aqueles que olham u informática como uma caixa de Pundora 
íronIIrbordante de de,~gmqas, como também aqueles que o consideram m a  
cornucópia repleta deputas milagrosos. " 

Ou como disse Aristóteles (IiRY-NiWlCZ, 1998): Virtus in medioZ4. 

~ - 

l3  Besconsiderar este fato C perder a oponuniMe de agregar qyuãliW aos cursos. Tome-sq como 
exemplo, o envio das apstilas pelo c.meio (Curso ADR) que algumas vezes atrasavam ou até nem 
chegavam ao aluno. Se hauvesse um sistema de envio de mensagens pela Internet avisando a remessa das 
apostilas, notas dõs trabalhos, principais datas, programação e tantas outras infórmações relativas ao 
curso, é serto que este ganharia muito e os alunos ficariam mais satisfeitos som os serviços oferecidos. 
" A  vi~tetde esth no meio - ririo nos extremos. 
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Se o curso fosse totalmente presencia1 
em sua cidade (de segunda a sexta- 
feira) voce poderia fazê-lo: 

Dedia 

r Demite 

Voc2 poderia fazê-lo em sua cidade se 
fosse nos finais de semma ? 

Quanto t a p o  você gastaria para ir ao 
centro riniversitário mais perto de sua 
cidade ? 

r: Menos de 1 hora 

'' Mais de 2 horas 
Em termos de apresentagião do materid, 
que vantagens vote pode observar em 
cursos a distância que siio ii~ell~or 

- 

aproveí4:ada.s do que em cursos em sala 
de aula? E as vantagens dos cursos em 
sala de aula sobre os cursos 6 distância? 

Avalie os gastos com passzgens, 
aliinenbção, moradia e outros mais. 
Aproxima&me=nte9 qWnb você 
precisaria gastar por mês se o curso 
hsse feito eexclusivamente no centro 

Se para se dedicar ~ a o  estu:.Oo você 
tive-e que parar de trabalhar, você teria 
c m o  se sustentx ? 

Você já trabalhou estudou ao inesmo 
tempo? 

c sim " ~ ã o  
Quando você estuda& para o cmsci? 

r De dia 

r De noite 

r Nos finais de semana 
Você costuma ldestudar (por semana): 

c- 1 a 2 vezes 

semana ? 

c. Até 5 

Entre 5 e 10 

Mais de 10 
Como você compararia o que estudou 
(teoriã) com o que precisa fia prática 
para o seu trabalho ? 
A) Nos cursos em sala de aula: 

r Insufi~iente 

Adequado 

IP* Excessivo 
B) Nos cursos a 

Insuficiente 

r Adequado 

r Excessivo 
Se vo& apenas esbidasse o seu 
aprendizado seria melhor ? 

O ~ i i n  ~ i i o  



Em média quanfas vezes você se 
or iódulo, com seus 

professores ? .--,, , .... -- . . 
I 

comunica, por módulo, com seus 

Telefone 

r- Carta 

Pessoalmente 
Q-mndo wc& se comunica afraves de 
um dos meios acima com seus colegas, 

C Trocar experiências profissionais 

Fazer trabalhos da matéria 

r Bater papo 

Escreva outras vantagens que você 

Vm& nofa alguma ;esde~cictsiMe no 
conteúdo do curso, na maneira como o 
assunto é abordado ? 

f: sim c N ~ O  

Você acha que o curso procura fazer a 
sua cabeça3 

r; sim ~ ã o  
Você notou alguma tentativa de vender 
a&pn prodrrto no material d~ curso ? 

c Sim e ~ ã o  

Existem referências explícitas à finnas, 
marcas ou nomes de empresas ? 

sim r Niio 
Você faria o curso a distância se ele não 
desse diploma reconhecido pelo MEC ? 

C Sim c ~ ã o  
Você possui computador em casa ? 

Você possui acesso à Internet em sua 
casa ? 

Sua ligaqão telefônica costuma ser 
estável ? 

No que diz respeito a troca de 
r=otxI~e~itíientos entr-e professores e 
alunos, onde você acredita que esta seja 
maior ? 
c: Cursos à distância 
c Cursos em sala de aula 

No que diz respeito a run contato entre 
professores e alunos, onde você acredita 
que este seja maior ? 
c p .?- * ,t?rsw à distgncia ' Crirços em sala de aula 

E para contato entre os alunos ? 

lc: Cursos t i  distincia 



Você acha que a tendência é ter mais 
dúvidas: 

Em um cilrso em sah de aula 

c Em cursos à distância 
Por auê ? 

Tendo dúvidas, é mais fácil esclareci5 
las: 

r Na sala de aula 

À distância 

Onde aprende mais profundamente ? 

c' Em sala de aula 

Onde você aprende mais, tem mais 
informações ? 

c Zm sala de aula 

A distiincia 
Por auê ? 

Você acha que o curso à disthcia: 

r Fwrece o aluno a pensar 

r É apenas informativo 
O aprendizado à distância é dificil ? 

Você sente falta de conversas e debates 
dos chats do curso? 

Sim ~ ã o  
Você acha que o curso a distância 
permite maior flexibilidade (alteraqão 
de conteúdo ou forma, explicar de outra 
maneira) que o curso em sala de aula ? 

r Sim ~ ã o  
Por auê ? 

Você acha que o curso à distância 
possui melhor Qnâmica (recursos, - 

poder de prender a aterrção, motivação) 
que o curso em sala de &.da ? 

C $iin e Não 

Justifique: -... -. .. 

2 

Onde você acha que a criatividade 
(busca de caminhos ou soluções 
próprias) do aluno é mais desperiada ? 
c Cursos à distância 

Cursos em sala de aula 

Aonde você acha que há maiores 
difereqas rio tratamento dos alunos 
pelo professor ? 

Cursos à distância 
C Cursos em sala de aula 


